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TELEGRAMMAS 

Mercado, f u m e . 
F.nl radas . • 
Kmbarquos . . 

Café b»Ulca<lo : 
Na i'niilista 
Nu Serocabana 
Nu Caiupo L i m p o 
No liraz . , . 
No 1'ary . . . 

Tota l 
Foiftn: embarcada« 

saccus com fali*. 
Despachadas hoje, 1 ! 

R I O , 11 

11.uno saccas. 
.7.1,00 I 

í A N T 0 3 , 11 

»171.H1 
(i.V.' 
•IM 

:;,.'J95 
i .u i t cm 11.922 

A I tecebedoria do 
a quant ia ,le I I 

Hernia« rendeu ho-

café 
S A N T O S . 11 

conservou so ho 

do -1(1.' 'I I' sac-

.) mercado de 
je firmo. 

l í cahsaram-sc ror.da-
ias, 11a base do tiSMIn. 

En t ra ram hojo, 25.HH2 saccas. 
Desde !'J, JitC.OO» saccas. 
D e s d e 1" de julho, . ' .111.MI. 
S tock , ilM.ltt-t. 
Sah i r am jiara 11 Europa 254.(119 sac-

j a » ; para os Es tadoa-C nidos, > . ' ' • 
pi f cabotagem, 583. 

N E W - Y O R K , 10 
O mercada fechou na aegunda-f( ira 

com alta de 1(S c. no disponível , com 
as opçòes iua l t e radae o a p e n a s justcii-
tailo. 

Vendas na llolsa, 3".<ioti saocai. 
Exis tências nos por tos americanos 

! 01.01 'i saccas, en t regas da semana 
M;.(t"(i saccas, o suppri i i ionto visivel 
j.lijs.(KKi saccas, cont ra 00, i7.'-"0 
e 1 .0'. iH)'t saccas 11a sem iiia passada, 
c 71(i. , 9s.1i! o e saccas 1111 
1S9-

liiiji abriu .sustentado, mas com 
i a de y •„ to o cm a lgumas opções. 

O cou l rac t ' i da »tiaatiieiiui titu e» J ' l l l i u n n aa juriiao* quo u i n v ^ r t t s 
u m \erd»> * |k>|iuU(Au tb «ta capi ta l , j p rd /u i hui lall <lo ini lamutdaii« p a r t 
foi a d q u i r i d o pui iiiu a\nillei>to >ub a j « i m | r a r l^ui rançu Mnr iuc« por uilu* 
tlri.ia Sa ldado, t t rdoao. l,auioa \ V , couti . t >u.) libra», 
quo dapoa l tou 110 l iam'» Nacional l ira 
t i l r i ru a <|iiaiitia dn ;l,'Jo*l cantuo, d i s -
pondo a ind» de maia do mil roo tun quo 
ra tão dt at inado» no iu<Miinoiito d iá r io 

II a^nd ica to fará na coiupraa do 
^ailti a d inhe i ro à viata, d a n d o pre-
(erciieia Aa rezo» do p r o c o d e n r i t biiuoi 
ra, adqu i r indo , na falta doiaan, a> do 
nnt roa Katadoa o, ati cut u l t imo calo, 
aa doa merendou extraugbiros . 

1'ui publicado um decreto do prefeito 
1 municipal, croaudo uui aervifo extrair 

ditiario do liv^icm*, composto de 21 
coiuuiiaaarioa aiiailiaioa o abrindo para 
occorrer a« rrapectivas deapetta uni 
credito de couto» da riii». 

O I.yceu dn Arte» o Officios denta 
capital couinieiiiomrá a I s do corrente, 
com uma aessão solcmne o um concerto, 
o aiiniveraario da fundação daa aulaa 
paru o soxo fominlno. 

Será o r a d o r ofllcial o ar. Erodar ico 
Silva. 

A sessão do jury rounida para jul-
f;ar o major Moreira, implicado 110 nt-
tentado do 5 tio novembro, atlrahiii 
avultado numero de assistentes, sendo 
aberta na 11 horas tia manhã. 

O promotor, alienando estarem au-
sentes n» testemunhas ,lo»ó do Patro-
cínio o Urbano Noves, requereu adia-
mento do processo, contra o quo pro-
testaram os advogados Nicanor do Nas-
cimento o Francisco Oiniz, accusaiido 
11 promotoria do estar fazendo mano» 
bras incompatíveis com u austeridado 
tia justiça. 

o p re s iden te do T r ibuna l chamou á 
ordem os refer idos advogado», decidin-
do dt pois em favor do r e q u e r i m e n t o 
da p romotor ia . 

t i accusndo, no momento em q".e 
foi ace rcado por sua família, p e r d e u os 
sent idos, cs tabelocendo-so, por esse mo 
tivo, g r ande confusão na sala do t l ibu 
uai. 

A' por ta do gab ine te do p romotor 
aehavuui-se sent iuel las do ba ione ta ca 
Inda. 

Se renados os ânimos, o accusado o 
sua família re t i ra ram-se em um carro, 
sendo acompanhados pelo official quo 
conduz i ra aque l le ao t r ibuna l . 

( APE-TOWW, II 
Todoa oa l iomena valido» do Katado 

d a tirando coutiniiarto a alistai «e una 
flloiraa p a r a combater eiu dcfvaa do 
|<ai(. 

Contam ae anata cidade l."i mil lefit-
uiadea tranaiiaalianoa; organ iaam-lo 
aoocortoa. 

Milner, alto comoiiaaiirin da Ingla-
terra, enviou ao proaidente Kniger a 
reapoala de I.ord Cliuuiberlaiii ao nl 
tihint HM, 

E convioçío geral que a gue r r a re -
bentará hoje. 

N E W - Y O I I K . It 
A canhoneira Mu'ietfa recebeu in-

atrueções para s -^uir p a i a >taiaclha, 
via canal du Suez. 

Nonliunia informarão oftiuial confirma 
a noticia de ter .Mackiuloy tomado o 
oompromiaao de proteuor oa interesses 
do» aubdltos lugle/.ea no Trau»»aal-

Couiiuunicam do Caracas quo fracas-
fcuratu ua iiegoeiaçOa» tio paz entro o 
governo o os revolucionários. 

A S U N C I O N , 11 
Houvo bojo 1 casou o apenas I obito, 

parece quo se inanifcstararii diversos 
casos suspeitos em 1'atmocuâ. 

B U E N O S - A I R E S , 11 
O governo decre tou a in te rvonção na-

cional em Catnmarca , quo se acha em 
completa anarch ia . 

HANTA FE', 11 
t > sub prefei to do Orono morreu afo-

gado. A sua morto foi mu i to sen t ida . 

F K A L I W È S - R i m S . H î e n t o , .1:» 

l 'assa h o j e niais 11111 annivevsario so-
b r o o descob r imen to da America. 

S A N T O S , II 
Movimento do por to . 
E n t r a r a m : 
Vapor a l lemão Cordoba, j rocedcn to 

do H a m b u r g o e escalas, com ca r rega -
m e n t o do vár ios generos, cons ignado a 
Etl. J o h n s t o n C.; 

Vapor nacioual Tupy, p r o c e d e n t e do 
Macau, com car regamento de sul, oonsi 
gnado a S o t t o Maior, l la rbosa & C. 

Sahi ram : 
Vapor a l lemão Desterro, ]>ara H a m -

burgo, colf. café, 
Vapor Iruncez Coluniu, para o Havre , 

com cafe. 
Vapor inglez Bill"nu. I;, para Nuw-

Vfnk, com cafó; 
ilarea hespanhola C . para 

('. 1 mi swick, cm lastro. 

Na forma do cos tume, o 
E s t a d o corumemorará o 1: 
c o m ombande i ramonto o 
d o s edifícios públicos. 

A' noite, haverá espec táculo 
tio Fubilhcamtt. 

governo do 
do O u t u b r o 
í l luminação 

do f a l a 
A Direotoria do Serviço Sani tá r io vri' 

fo rnecer a t drogas necessár ias ao ; 1 -
b i n e t a do ph.vsica e chimic.i do ( í j iu -
u a s i o da capital . 

Pagamen tos solicilados pelo sr. se-
c re t a r io da J u s t i ç a ; de ,'iu--, u Francis 
co Duar to & Irmão: do .'153, a Jiiaé I': e 

descabida, feita por um inspector d o ; , | a Fonte; do 02Í500, a J o a q u i m (()u,. 
hygieno aos droguistas estabelecido^ , ,]0 H7$, a J. Filinto & C.; d. 
nesta capital. Kii^g, 0 Manoel Antonio do J e s u s • 

Faltandc-nos hoje o espaço necessa- Si lva: de 120S, a -Basqua l Colangelo 
rio para tratar deaso assumpto, q u e ' c j n |22i»5ij0, a V. Folizolu d« 1 0 í , ; 
n ã o pôde ser expos to o apreciado em Qui r ino Alves Ferrtiira do 170$, a l io-

S e r v i ç c s a n i t a i i o 
Clioga ao nosso conhecimento um;i 

exigeuci«*», quo re])iitamo8 inteiramento 

I t a i c * o ü p j i a h e n s l o 
o f»Mi«nto Aiia-iftiN') <1« Ati«1m«Io, '-H' 

• ln|« |rq«»|«> «|«i I l»lifl4 «tu l i lf t / , «'IIU* 
rtUrtlnlo Ilidi lillACA Ptl) «•»«» «1« liCO 
imi«lu CmiAilot jí i ui» i 'üct«uo 1'mio, ti. 
NÔ, nfliii «lt* ap|irfH«>Mlor 11111* lap» «!•• 
hoiiAclm «jUf finlm ronlin-1» «lo 
RU) turro, r n r o ü t i o i nu nu|H A c i t c a * 
M* ilivtTuoM pAitp« «'o fo«lrt(i, rl i i tn. c v 
»»••mira « tluu* i-hjuimh «lo nu ia «Ui wl 

lutprro^Hil«» M>l'r« a |trtíf6<1aiiri't 
«InquollaN f», on<la«, L»* n ian la «leoUrmi 
qu«« ua t inha ooin]>r«4o a Nicola I lar-
vado . mora«lor num aort iço, «ol» u »11. 

< > ar. t« nouto A n a ^ a c i o HiHpeitfunl' 
pnenn t ra r em poil#t il > d e n u n c i a d o al-
g u m loilho, diiigÍM'»ia ao cort iço, o p ro 
c e d e u á hiM-R no a u a i t o «lo Nioola, 
approl icndpmio g inua ' ' nnmaro d« p*-
ça«« da far.AndAH o ou Irou objec tos , cu ja 
rHaçAo dcivurnoa d« dar, por demasin-
«lf» CXtollMft 

A auctoi ida<h» fez a arrec tdaçâo dc 
fot los oh ohjoctoa. aitiiuiau<lo coudu-
p.il-oa ao ponto polinéal da rua d«» <•»-
Eoinctro, sondo de Imlo luvrado o com 
p e t e n t o auto . 

Nicola Üarbosa aclui-h« praao, paru 
av<>rÍKuaço< a, viat«» com » uâo mui ha «x 
p l i ca r a proced«iu*ia «laquellaa fazen 
d a s , não po8»uimlo f a r tum do compra , 
n o m a duvida liceuça da Camara Mu-
nic ipa l . 

O dr. Agenor do Azevedo, I ' «lele^a 
«lo «le policia, acompanhado du I" « 
2o BubdeleKados do llr.tz, h^um auxilia-
res , tem feito rouda to«!aa ks imíÍ 
tos naquelle distr icto, pren leiolo mui 
t o s individuo* suspeitos, jo adores « 
inf rac to res da proliihiçào r . fo ron to n« 
u s o do a rmas piohihiclas. 

O sr. secretario do In te r io r indefer iu 
o podido da Camara Municipal de M<ui 
t e - n m r , pa ra ser conoedida uma aucto-
r isavão fttíru de poder ser ex t rahida . 
naquol la localidade, uma lotaria, em l c 
nomeio das ohras <ia e^re ja matriz. 

í ) sr. secretario d» .Tuatiça vai pro 
videnciar sobre i r regular idades lia vida-
110 «listricto «1(» Jiom J e s u s do Hi!« i ' ã 
( i r a u d e , o n d e funccioua o reg is t ro civil 

poucas l inhas , dello nos occupa remos 
e m nossa folha de amanhã. 

L 
í 

u- i ; 
i . Al fandega 

iosiOTõ. 

S A N T O 
rondou hoio rói-

11 

I I A V R B , 
Na segunda- fe i ra o mercado í ' 

«sustentado e sem al teração das cota 
Vendas na JSo sa, líMMHi saccas. 
Al »riu hoje com al ta de c. 

1" 
,-hou 

Fal leccu ho jo o sr. M;i. 
A/.evcdo C u n h a . 

1 Jos«'; do 

op«;« 
do I 

dezembro , egual haixa il.'.s 
a p e n a s sus ten tado , cocando-

•mbro a ài 1 e março a = 

R E C I F E , 11 
Cerca de sessenta indivíduos assala-

r iados assa l ta ram hoj«; a casa d o coro-

E I L A O - O sr. Moreira Campos, 
conhec ido o ac red i tado leiloei-
ro, annunc ia a roalisação do 

u m esplendido leilão do magnil icos mo-
veis , hoje, ás 11 e meia horas da ma-
nhã , na r u a Br igadei ro Tobias , E ' 
um a bella occasião «juo deverá ap ro - I 
ve i t a r <|uem preciso do moveis para 
sa la de visitas, gabinete , de rmi to r io <; 
sa la de jantar , ba te r i a o utensí l ios do 
cuzinha 

b e r t o Uariug; de lbü , a San tos Fer-
r e i r a tV: C.: de a J o r o n v m o d 
Si lva , o do 5O7ÍH0O, a L a e m m o i . 
cV C. 

J>ia do finados. 
A s pessoas (pio nesse dia, consagra-

pioíhtdo iielos mortos, «jueiraui 
iiol Dias, com o Jim do re t i r a rem dalli i man i f e s t a r o sou sen t imento <lo 

JÍ.» 

H A M B U R G O , 1 
KMcado fechou na segunda leira j 
! t d o 11 í pf«-'nnig e calm >. 
' ; - ua 1 ' Na, L".UMin .saccas. 

e abriu cu lu > e com baixa de 1[ 
ptciiuie, CMtau lo-so d- zembio 
o março plonnigs. 

LO N U REH, 10 
Na se/:;u la-feira o 

imo e c(;m alta do 
m. rc.K 
d. nas o j 

ieehou 
•Ò08 tltí 

julho. 
\ ei iîols 

c. m 
l.OO) saccas 

I 11. i nas .'p< 
.>tando*su dozer. 
•u a s : ti. 
í ït'fjr.nH /. e 'it ' ) 

V I T Ë B S Ô K 

i uma filha do me-mo coronel o espo .;. 
I d : l avares do IMello, do »piem resol-
; vi ra s epa ra r - s e , agua rdando a decisão 
i (i1 » processo do divorcio in t en tado con-
Mi',1 seu marido, j.or motivo «1 maus 

t ra tos que esto lhe infligia eonstunte-
I iiK. rite. 
i E n c o n t r a n d o resistência por par to 
1 dos moradores da refer ida casa, os si-

cários f izeram uao das a rmas quo leva-
vam, assass inando ou t ra 1'illia do coro-
nel, de 12 annos de edade, t re 
dos o uma criada. 

A população desta capital enche i .-e 1 ' em como a «1 
de vohemento indignação contra o mau- | vedor ia dos I 
(íanto o os mandalario-; desses l iorro-
ro.-Otí cr imes o acompanhou em g rande 
ma.1-.: a o en tor i u das viel imas. 

Eoram jueso» os indivíduos tie no-
moH Esjioridiãi» ?d(..nteiro e l. iu.irdo 
Tavares , <;ont iiiuaiido as «iilig«»ncia-; 
j oliciaes para a cap tu ra d o d o m a i s 
as-afíiinos. 

«lado jielos quo repousam no (.'.impo 
»Santo, recoiiiLuondamos a casa do sr . 
Jo - ; ' l iouroiro da 1 ruz, ã rua .Maiochal 
Deodoro, •'{•>, oudo encont ra rão um ri-
co sor t imento do coroas a preços mó-
dicos, como se vó pelo annunc io «juo 
ho jo publ icamos na secção compcten te . 

O sr. .Túlio Antunes do Abreu, agcT. 
to geral nesta cidade «la Coiupanhi 
«le Loterias Nacionaea «lo Brasil, i« 
c«'beu, hontcni, do Bio de Janei ro , < 
segu in te tolegramma, relat ivo uhire: 
s o r t e de qu inhentos conto- , extrahi-f : 
s a b b a d o ul t imo e vendida ]>or a mi«-!1 

fe l iz agonio : 
« //' ndcH li tnkt roccbüu sorte «p i 

n h e n t o s contos.» 

A Secretar ia do In te r io r oonen.l.-u 
soguiii tcs licenças: de tr inta (-ias, i 
Mar ia H o r t e n ' e do Alvarenf; d; in: 
d o grupo o colar de i v j t u . - . t t 1 " 'p1 ' ' 
/ o , a d. Alt ina Rodrigues Alí.n 
(jn - 1'ioitas, professora «"n '-••' < 
modelo , o «lo trinta, a«» »r • 
CSC": t de S MO João do <_'uri.;!iii':o, ! 
.]• au í 'an.lolaviu Sobriiii.o. 

F a l l e o i m e n t o t 
A õ «lo cnrrmit^, «(««u mi ih» «Jlufib 

et«» «lo Clatiilio, do nniuieiplo do Oil-
ipira. Minas, o fnllcciin^uto «lo «I. 
1'cli ai U f .u i /a ds Aluo ri im, veno« 
m u l a más «lo sr. Luis Antoni«» «los 
hATitoa, illuafi.idc pr«*f<Nisar Uo (*,uuna-
tio «I«» làtlsdo o dirsutor do ( •vmnss io 
1'auliats. 

Tendo li«lo ! ! Iillior, doa «iun**« k&O 
vivo-« !)t a venerands nenlmra «l«l<n nu 
merosa prols, cotialiluida«laqusllea f in 
rtos «Is a«u ma'innoni«» e «Is fW natos 

'Jo biNiietoa. 
< 'ornloleucini. 

lau Hinloi», d. Camlids de 
•lo Maripifa, irmã «Ion wra. Ignacio Ma 
rian-) «lo Asevsdo Marquei s Antonio 
Mariano «!•• Arevedo Marquea, eotnuisr* 
ciautea aHi eitAbolneidoa. 

— Na moama cidade, um lilliinho do 
coiumcrciante ar. Samu«d «In Mello. 

— Km iVtropoü*, «j oa t imsdo cap i ta -
lista o propr ie tár io , ar. Jor^o TIioiq&i 
Land. 

Na cidade do I'io*Cirande, o in -
tend« uto municipal o illustra«!«» 
ulieiio, «lr. Lacerda WerneoK 

eugo 

Indultos 
I or .Uciotoa na. 71", «*l«« a 71« «b» 

o sr. cor«»oel Torustulo Trestea «la 
Albu'|uor«juo | i r< lu lanto tio llutad«». noa 
teimo« «lo arl. 'Ml. ft da Conal i tm-
çAo, resolvao pe rdoa r u asn l auc i ado 
1 unho Biitelli , do r« ato Ua M M do 
t r ra aniioa a Aeia mar.es «Is prinâo s im-
pl< i a q u e foi condomnado |»elo J u r y 
«U eomaiea «lo Kapir i to Hsnto d o Vi 
nhal, em 12 da o u t u b r o do 1*0* j 

O m ntonciado Maitiuisuo Vieira «le 
Campou, do reato da |»etia da «le« su 
noa «« aeia mezea do prisão collular, a 
«juo o «'oiulomuou o Jury do Tatuby, 
SO) I do i u a i ç o d e 1KH», 

O aeiitaneiado Antonio Affouso, «lo 
revto d l pena de l'J annoa o t rea mo 
r.o* do primu» nimple«, «|un lho foi im-
ponta polo .fury do Itaiietiuioga, cm W 
d» murço dc I*ÍW. 

Cotifiírma fomos os primeiros a noti 
ciar, fi i uomeado 1" supplcnto «la <V* 
«lei» gucia do policia o ar. dr. Adolpho 
Maia 

O governo auctoriaou u compra «lo 
uma caiiõa para o serviço de pasasgens 
sobro a rio Maasaguassú, na estrada do 
( aragiiaUtubtt u Ubatuba. 

Está nt-o 
•leio em • 
Vista «las 

i tau do «lo reparos o odi-
funcciona a cadeia dc l '6a 
Iras. 

O governo pretende ordenar A 
Urucção das cadeias do Pereiras 
Nazareth 

•on* 
' do 

Com sua exniA. familin, regressa hojo 
para o Bio o professor Faust ino Bibei-
io J u n i o r , acompanhado do r.eu hcci«'-
tario a l feres Cavalcanti e do sr. Mar io 
Bessa, r ep resen tan te do Jornal «lo Hm-
s,l. 

l '«vnhorados pela dospe«lida qti « ^os 
rouxoram pessoal men to. 

No Matadouro Municipal, foram nb.i-
tido» hontuUi I I ! h.)viuos, o j sumos, 
1 ovinos r -i vitellos, Kjndo inutilis.i-
los 1 b o w n o o I suino» 

C o m m u t a ç ã o 
Tor doc roto n. 717, do cgual d a t a , 

foi commutA«la ua do «lozo annos , a do 
t r in ta do pr isão cel lular , a «íuo foi 
con lemnad«» o roo Yaloncio Luciano 
I raucisco pelo J u r y <te A r a r a q u a r s , cm 
f» de j tin ho do 1 0 1 . 

A " City of Santos Improvements * 
Foram, l ioutem, fostivamcnte inau-

g u i a d a s as ob ras novas uo C u b a t á o , 
para o abas toc imonto de agua á c i d a -
do de Santos, serviço confiado ú im-
por t au to companhia C'itif of Santos Im-
jjroi i nit 'if L 

Amanhã, daremos dotal l iada not ic ia 
da le-ta, o ([ue não fazemos hojo por 
nos lal lecer espaço. 

Hoje, ãs 7 horas da noite, have rá 
sessão ex i raord inar ia no Ins t i tu to l ' o -
iciise. i rua Marechal Deodoro, 1 ;so-
brado . 

Palfos e siilòos 
P o l i i i i k a m \ 

Com iuui(o» applauao». rei.reteutob 
bout.,111 a eouipauUia Eunndà Hme'.«», 
pela aogontla vou, a Tutu. 

- O prograniiua de boja li muito 
u 111 ali cu to a couiedia, em 3 actffí, U 

irniiro, o monologo», polo d u t j u c t » 
actor ( Uaby, p r i a d u t e â a o o « . p e c t a -
culo pela comedia de IViuiliat, i i r re«» 
• liIfi[í»», deaempenliada |K>r Lucília S i -
móe» • llelart). 

« 
( ' o m progiamma cada tiual m q j ' va-

r iado, dão lioja espectáculo, oui con»-
meuioraçáo do 12 de outubro, o Cet-
.V't'>> llranUriro, o Eilen CluOto ti>«• 
mio tkii ite Janeiro. 

a 
O Oittifrimo ilot friiinnoi, para com» 

memora r o descobrimento da America, 
raali»a cata uoitc uni colouiLiiosuaiUiO 
bailo. 

I)o sr. E. Ilollondor recebemos a val-
sa Innocenria c tmiguue, de Ignacio Ma-
noel «la Cunha. 

" — — • — — • i i 
Fala ao quo o governo tom em vista 

croar mais duas delegacias do p^J/cif, 
cujas circumscripçôtís serão SautÁnuf 

Belémzinho. 

Ani ( l io f'o«dho, 
- iro Lima, n. .'»'•, 

«lelega«h» de p< 
ido do sua casa 
o Iii mezes, loiro, 
.do vermelho. 

morador k rua Bi-
communicou ao dr 
dieia ter desappare -
o seu lilho Alberto, 
«jue levava um v. ^ 

A' o rdem do dr. 1 «leiegado auxi-
liar, foram presos os indivíduos L a p p a 
A lr iano, por gatuno, Seneka F rances -
'•«», j or caf en, e Constant ino Antonio 
' amarano, para averiguações. 

D e n t r e as diversas emendas ortere 
r idas em discussão ao projecto «pie 
lixa o orçamento do Ministér io da In-
dust r ia , foram rejeita«las pela C i m a r a 
• los D e p u t a d o s as «pie t iveram pa rece r 
• -ntrario «la Commissão. 

En t re essas está incluída a do sr 
l'a iu i Bezomle es tabe lecendo uma ver 
' .i (!•• .'."<) 0P"S para a consf r;i.•<;".«», 
••esta capi tal , de um edifício « b s t i n a l o 

Bepar t ição «los Correios. 

Ouvimos dizer «juo brevemente , so 
fundi rão aa Secre ta r ias da J u s t i ç a e 
1'olicia, havendo re forma no pessoa l 
«le ambas , dando logar a a p o s e n t a d o -
ri is e dispensas do serviço, por«iuanto 
são j»ouças as vagas o oni numero ele-
vado os funccionar ios quo têm do ser 
aprovei tadoi . 

HAiüSCOS 
lavoura cont inua, sob re tudo no 

a espera r em vão (pie o gover -
no lhe extendn a mão miser icordiosa . 

Falta de d inhei ro , cafó em Santos 
p uma ninhar ia , exigências do colo 
n,,s. conimissarios do olho vivo, imper-

,!c credores hypothocar ios ,— 
,ur-.,iiv para aft l igir os f a z e n -
cuja .situação actual ó d e v é i a s 

< I 

lll,i 
l-l.i. 
.1. : . -

a 

T:i estão na Alfandega d 
: ei to as duas met ra lhadora 

>, ifiie repe 'en i 00o tiros j.or 
attiníii tb» dis tancia to '.' 

l i -
de i :.' 11 

' I ! 

C a m a r a M u n i c i p a l ^ X d ^ I S S ^ w ; ; ' : ; ; : : 
M a B U " '•«-' '«« ad iada a c c l l ) . , . , „ ) j r a B necessárias no protle 

d i scussão de um reque r imen to coin re- f „ , i c c i j „ t t a f , „ e l l e estabule, i-
I .yceu ,10 Artes o < ifilcios. ! m e n t o d u o u s ü l „ 

p i o j e c t i <;reando a l i o - ' _ _ 
t >n Mui i ipaes. I . . .. .. 

E m seguida, foi ai p rovado o p ro j e - I V a l - ' ^ " l l a r - s e em novo prédio « 
c i o do ;r. Olavo ] ! diu, aue-torisamlo ! W W c,colar do Amparo, 
u 1 ' refei tura a m a n d a r en t rega r os a u - ' 

d : 
exj er iencias serão feitas por o 

em presença dos srs. piasi-
.:• o da Bejuil lic;i e ministro d, 

11 -, na Iii., a do t i ro da I >',. c • ,<i 
..ral de Eugerdiaria. 

qm 

lio 

A tradicional ro»naria 
" (!•• i ongonhas «lo Campo, em 
! loi'.: no corrent • anno, j><>r 

-•a-, (pie deixaram esmolas 
r ts «" íice.es no valor appro 

Sanetua- ' 
u Minar;, 1 

1 

;l:n Assumpção foram l o g i s t i c 
lo corrente , um caso suspei to d 
bubônica e um obi to deiei , 

r <iqu«dla e ifermidade. 
I'iiitt a n:c n;:i capital foi am i 
(.s c ni iras'-os do se rum Verein 
'dos c u i ' a r i s pelo minis t ro 

R I O , 1 1 

1 xil ios votados i io arl. •-> 1." da lei, 
li. •';«'."•, do ; 12 « 1 « lozembro do l s ' ' s , cont ra 
( j s voit).-» dos sim. Antonio L'rado. So-
rulím Leme , i ...ilu i etil o Abilio Soa-

I l e i. 
SupreiKO Tr ibuna l ( 
ivorc.o oiu favor «Ia 

le«.idiu 

ida, , jada 
Liltra-

pilbii-

C , 
• «>j'i 

o Si-
ll (i< 

l-aini. I" 

.1.. n nei ro -
do entre os n 
acham t • 1-, - c 
o programma 

•ta,lu 
ido o 

tl'OS ( [ il (Î, 
n!:ado.; em 
conomiaK. 

eus- .to 
im de 
valhal 
•-.nsti-
f io sr. ; 

a 11o.-j 

iu.iii a no-
11 vãmente 
Olilll, 110-
ganisação 
tie e.igo-
d.-succor 
uli.is, so 

executar 

C O R I T Y B A , li 
Che.' ou a • ..ta caj ital o lúspo «lio-

'cí . ano, quo foi festivamciito recebido 

Ípela população. 

Na Ca thedra l foi cantado s tdemne 
, T< lu t m cnl a.cção «le g;raças pelo feliz 
, adven to do illiihtro jue lado . Acha 
i lado 

lie .ta C ij 
í emento 

•tal o gi 
ehe fado . 

Cal-

():i join. 10 
r.i'la os t- ri 
o n/iiiiiiituin 
enviou á Ing la te r ra 

E X T E R S Q R 
LOrvDí f lvS , 11 

s d iscutem de furm.i ucalo-
uos eiu quo est.í concel io 
que o pres idente Kremer 

conâub raii: as 

l .stc u l t imo vereador apresen tou in-
dii-.aç.'Cs soh le o numero do « r iauçus í 
(pio recel.ieiu <-ducação nos es tabeleci - | 
m e n t o s do que t r a t a o art . das d i s -
posições goraes do pro jec to do orça-
mento , com descriminação das «jiie pa- J 
g n m e não pairam, «• qual o numéro 
cor to o o //nil/•( <h;, por mez; ped indo 
JÍ Rrofeituru., com urgência , verií icar se , 
a s obras na cachoeira do Barnahyba 
sojiaram as aguas d-» Tietê, do forma a 
a l t e r a r o niv«d do mesmo rio o de ou 
t ros , pre judican lo o aaneanionto <1ü 
ca i »ital. 

A proposta , com parecer da commi ' 
í-:ão d ' liiiauf -, do i . B. B viuI.íc a ic*/ 

A decretar ia da Agricultura dis t r ibui 
dura i i e o tnez do setembro, 1 . 1 ' J 
l u m e s de ,'-( mentes do alfafa da Sue 
cia, al.'-odi.o herbáceo, aveia preta., ca-
p i m favorito, catingueiro roxo, Puno-
maniçoha, tr,»sinto o do trigo. 

Es t e s volumes pesavam r>/)o«'-.< "'> r i an-
luas o foram (hV.tribuidos a 1 l'!:í la-
vra [ore 

P e d i u repat r iação a 
Borti'.oion Maria. 

iul.idit.i i taliana 

pa ra 
« u tr 

c n s t r do n o \ o ni'.-r 
. (h- ' l a rço o 1'ig 
l . raz e ( í a / o m e t i 
i st.r duvidameii 

d o 
ueira, 

! U m a coniniisíão los ne 
tal decides nos quar tos 

, V e l h o foi hontem ao dr. 
p e d i r que não s ja leva h 

1 p ropos t a . iprose.itaáa na 
! n ioipal e já iucluida lio 

f a t u r o exert icio, elevam 
lios n i ' . suus quar tos de >' 

-•x.-iante.s e 
do M.-ï'.a.lt 
J o ã o Buen 
a elieito ihji 
' amara Mu-
)iç (!i lOllli 

a lu; 'te 
a Hm 

e :it'.orra«i"s 
a Prefe i tura , 
t u d a d a . 

— Hoje não lie. sessão. A m a n h ã fune 
c ionarú u ( amara, para discussão do 
j i roiecto do o rçamento organisado pa ra 
P.MJO. 

Conformo pre 
ran te Jos • Mai ' 
movido a \ i co -a imi ran te . 

Íamos, o con t ra almi-
ues (luimarâe:. foi pro 

() cruza-loi '/<>'•'<!• nU>: far.t experiên-
cia de machinas na próxima segunda-
feira, ap res tando-so depois para seguir 
em commihsão a<» Amapá. COillüU-j verno inglez nada maia tom 

— nicar a«j Transwaal . 
A associação commemoradora do ; Beina g r a n d e agitação nos clubs, sen-

centenario da descober ta do Brasil fará , do a s s u m p t o de todas as conversas a 
executar, amanhã , no Tl ieatro Lyr ico , ( guer ra quo n ã o pôde mais ser evi tada . 

is q u e concorreram ao premio i L m Nova Gal les maia de doz mil pea-

suas expressões como insolentes e Pos-
se i ras . 

O Times, occupaudo-se de t i damen to 
daquel lo document o, «liz quo nom Xa-
poleâo so ter ia a t revido a lazer tão iu- j A' d:.-posioão dos requeren tes , acliam-
.solento exigoncia. j 8 Q l l u Secre tar ia do In t e r io r as p o r t a -

O gab ine te reuniu-se sob a pros iden- j r i ; l H p o i f t H , l U t t e a foram na tura l i sadoa 
cia do marquez do Sal i sburv o resolveu í .nisi loiros o súbd i to po r tuguez V ic to -
responder o.ii\ulth,tatmn9 l amentando (juo ; r i n o pa t roc ín io F e r n a n d e s e o i ta l iano 
os termo.; do sua redacção tenham cul- ; p a n z u F rancesco dc Pie t ro . » 
locado a ques t ão em si tuação i r r eme- i 
diavel, con t ra o desejos do uma ,o l : , - j p . n b , ; i t n i l i „ t c l i „ „ m e n t e , 
eao pamtica, acc rescen tando q u e o go-

fada l 'o-

o b s c r -

pro-
fessor J o ã o do Carvalho Barros , do g r u -
po escolar dc Botucatu, foi nomeada d. 
I s abe l do Oliveira Neves. 

A banda do must ta da Ur 
hei ti tocará hoje, â noite, das 
ho ras , no J a r d i m do Palacio 
v a n d o o segu in te programma: 

I 
1° La Fona del Dfsfino, symphonia . 

Verd i . 
2" Dan»e Macabre, tíaint Saens . 
Ö" C'jmout, ouverture, Bee thoven . 
n Val ne lente, Henr ique Oswald. 
b fJiide (li Laqo, valzor, Cr. Mariani . 

I I 
•1° 1 Maestri Cantori di Xorinibtrya, 

symphonia , Wagner. 
* S'lerzo, J . Comes d Araujo . 

0° Gioconda, Pout-pourri , Ponchicl l i . 

os hymnos q u e concorreram ao premio I 
estabelecido j>ara esse fim. 

O ar. pres idente da Republ ica assis-
tirá a essa exli ibição. 

Pa rece estar resolvido quo a viagem 
«la sr. Campos Sal les á Republ ica Ar-
gent ina se real ise em maio de IDO1, de-
pois de ins ta l lado o Congresso Xacio-
n s i 

Sol ic i tou car ta oe natura l isação o s ú b -
d i t o i tal iano Pedro Sapio. 

soas ass is t i ram ao emba rque do reg i - j , 0 g . 
men to de lanceiroa q u e par t iu pa ro u . V C I C d r ^ m o P a u l B S t a 
Africa. Î Com u m boni programma, rea l i sam-se 

O publ ico fez uma calorosa ovação ao h o j e corr idas d' bicycletas no Velodro-
regimento . O Lord mayor p ronunc iou m o da Consola« .io. 
um pa t r io t i co discurso do desped ida , 1 Cons tam do programma ilous parcos 
i nc i t ando os mil i tares a defender a d o surpresa . 
h o n r a da Inglaterra e a sustentar a Abrilhantará as corridas uma bandas 
f lor ia do mu exercito» A d e musica. 

O turco José Migtfcel, qno fugira des-
ta capital , d a n d o um prejuízo, á praça, 
de cérca dc 30:000$. conforme ha mui-
to noticiámos, seguiu a bordo de um 
v a p o r para a Bahia. 

A sua pr isão vai aer requ is i t ada pelo 
dr. chefe de policia. 

P o r se espancarem mutuamen te , fo 
r a m presos, hontem, á rua do Seminá -
rio, o recolhidos á prisão, os indiví-
duos José Biangozi u Bernardo Fran-
c e s c o 

-r. 
1-1 .-tá em S. 

St. ;»aM ião Ia n 
iir nos es tudos . 

1'anlo o estimn 
a, tplfc: \ t 

o sr. Anto 
r titrio da <' 
au.:iu in », olV« 
ia corponii;ái 
rai daquei la 

Brad >0-
miara M inicipal do S e r -
leceu-nos, em nomo des -

<' »verno p romet t eu fazer pola la-
::-. aigunia cousa, mas até ho jo não 

•\o uma lei, «pie lhe cus tou mui-
fi.nitos do réis, pa ra o sub t id io dos 

d . , , , i l lustres ]>apagaios. 
i lei, porém, será um remodio 

iid. ) (,;; indo so mani fes ta rem as con-
.••ias b u u licas qno «lella e spe ra 

a lavoura ja terá sof lr ido o 
, muitos lazeudeiros já e s t a rão 

"l-a do corpo. 
;i. a o (lo, o auxi l io do gover-

I - rar o datpiello su je i to que, 
• matar a fome a um r e s t a u -
i i uo t/arrun uma pos ta do 

d.- i c a b o c h c . Não havia peixo no 
! iiit, :,'. iu no mercado. O liote-

1 ie:i", para não deixar do servir o f ro-
. -idou buscar o peixo ao Tio-

. ;•••.) esfa imado suje i to e spe rasse 
i , vdit.i do pescador , teria mor r ido 

.. a de ,ui-.' , -alvo so seu es tomago fosso 
pes . egual ao da rival do Succi em Pi rac i -
• do ' caba v j ( Sjierou, e matou a fome co-

' mo melhoi ponde , 
m e t - | l açam os fazendei ros o mesmo, so 
oom : não querem esticar a c a n e l l a . . . das li-
>aia- i liam,;as vão t en t eando a cousa, mas não 

I esperchi pelo peixe, que ro dizer, pelo 
I auxilio do governo, 

lo moço Cilra-se esse auxi l io na lei quo au-
, r-> ' ctorisou a relorma do con t rac to cüiii o 

| Banco de (\-«.-dito líeal. A lei, p o r é m , 
I tom taej di.ipesições, taes oxigencias, 

«pie, quando so fizer a rofornia d e s e -
jada, o cal«: es tará a 2*J$ os dez kilos. 

•iqua da [danta alas 

1 la bií antes da fr 
;ueixam-se do quo 

I»,,a carne, j .ort jue a Oamara, mais 
.«•rosa «lo -pie as auc tor idades 

egiiezia da 
não podem 
i Ci 

Pe n h a 
comer 

ri-

At( u fazendeiro. 
F a um« io P I E R R O T 

condemnou 
\ matança de rezes foi 

sponsa naipielhi 
I iilaçãt 

pios, 
q u " 
«pe 

abstin 'i ciis. 
es foi, com eileito, 
f regnezia, cuja j>o 

ob;i::aiia a recor rer a açoti-
l i ' am do tal modo lonoiii-
a carne lhes c.,t : a «piusi 

• uq : c o , ida pelo cal >r. 
Ifonvo quem dirigisse ao sr. prefei to 

Municipal um requer imento , uo sent ido 
• lo ser feita a matança apenas em «lo-
!< mimados dias «i.i semana, ao q u e 
s. exc. anuuiu , des ignando os dias ó, 
''., 7 o do cada mez. 

Isto, porém, não sendo posto em 
execução, o imper t inen te suppl ican te 
voltou á carga, sendo-llie, porém dado 
o seguinte despacho: 

Aguardo occasião oppor tuna . 
Esse despacho quer dizor: quando 

iiouver declaração official da existeucia 
da f(jmo na Penha , será posta em exe-
cução a resolução da P re fe i tu ra . 

Sio'e-tia-t «le scnli<»ias, partos c 
ojieraeöes 

K\ a r i s t o (Iii Veiiçii 0 d r . 

f.f , r u:ii- !.t-

Chega bojo a S. Paulo o dr. Sam-
paio Ferraz , ex chefe de policia da ca-
pitai federal . 

Fochain-so malas, pelo vapor Smtos, 
para Pa ranaguá , Antonina, tt. Francis-
co, I ta ja i iy , iJostorro, l i io Cirando, 
ti. J o s é do Norte , Pelotas e Porto Ale-
gro, r ecebendo- se reg is t rados «tó ás 
0 horas da tardo de 11 do oorronto e 
correspondênc ia ordinár ia , a té ás 10 da 
noite. 

Foi p ro rogado o prazo para a con -
s t rucçào da cadeia do B. Carlos do P i -
nhal, ôontrac tadh pelo engenheiro Al-
varo de Monezoa. 

pilai i' I , <>. 
1,1 I ,le 1 - :• 

- h - -li loi ei 1:'. til ,:a-
alii'la o.'ii 11 do oiitu-

; : ' o 

l.V'HÏ : 1 1 t. 1 
1 1 I.I. Vlto.s J ,.l3 

till' . 1 'Li •'••i: I : 

i s 

71 
77'! 

I ai -nos l i. louS 
b .M u- ;:.. l-e-l 
•:'...s > 2.-7.2S . ik;:;i 
I ' l.-.I >- bli . : 

í - ,-. :• i si, 17 
1-770 -.:—I- 2&KÍK 2-1,si 2I10WI 

O 7 4 7 0 . " > . - . ! . " , ' 2 0 5 : Í 2 Õ - Í I ; : ) t f 2 . - ' l 

Al l'aOXIJIA(,'ÓES 
1 K i l o 1 - l O l i — . " , 0 3 

ir.-.«; o ir,:,-— nos 
..Si 1.j o 35ÍJ15— 153 

riLZEiíAS 
l-lol a 1110— :lõ.$ 

1511'Jl a 1(1000— 203 
1151)11 a 115920— 10$ 

Todos 03 nuuieioa te rminados um 62 
téin loS. 

Todos os uumoro3 t e r m i n a d o s cm !»7 
têm HS. 

Todos os números to rmiuados em 11 
têm 5$. 

Todos os números t e rminados e m 2 
têm 2$. 

Tolograinma dos prêmios da lo te r ia 
ex t rahida hontem, recebido pelos agen -
tes goraes o r ep resen tan tos da Compa- , 
nliia do Lote r ias Nacionaea, Ciiimoai ií 
Coelho. 

SECÇÃO LIVRE 
SÜLVEM0S 0 BRASIL 

ífc«;,(íci,'.SJ • 
fcialveinos o Brasil . 
Os gravíss imos per igos por q u o paS' 

sa nes te m o m e n t o a nossa quer ida p a " 
t r ia r ec lamam do todos nós, do quau» 
toa t a l , em p e n s a r o amar , sér ios cu i -
dados, aliui de evi ta rmos o ubysotp, 
cu ja fascinação nos a r r e b a t a pa ra u m 
desconhec ido t r e m e n d o e medonho . 

Vedo liem : 
A l lopubl ica , quo c o s d e r a m pçla 

força, não tem força p a r a conter a i a -
tiuita sério do escaudalos, a t t en tados o 
desas t res , q u e es t rangu lam a socieda-
de bras i le i ra , onda pároco te rom mor -
r ido as idéas g randes o generosas, fi-
cando, apenas , como t r i s t e r eco rdação 
do passado, a nossa fe l ic idade p e r -
dida. 

E n t ã o , é ramos felizes pela c o n s c i ê n -
cia d o nosso valor, q u o a l ibe rdado 
realçava polo br i lho de um civismo in-
quebran táve l . O c idadão t inha nes ta 
pá t r ia o sou domicil io inviolável, con-
sagrado pelo saue tuar io da famili», des-
ta p e q u e n a pá t r i a do coração, da qitjll 
surgia encan tadora e luminosa a ab* 
a t racção da p á t r i a poli t ica. 

O devor, q u e é o esp i r i to regulador do 
direi to, ora uma ve rdade br i lhante , i r -
r ad i ando- so no p e n s a m e n t o do todos, 
N inguém recuava no cumpr imen to do 
suas leis, e o sacrilicio era, qua3i sem-
pre, a pa lma de sua glor ia . A pobreza 
jamais foi um defei to e era mui tas vo-
zes um t i tu lo i l lustre dos mais notá-
veis c idadãos, que t u d o e m p e n h a v a m 
para salvar immaculada a honra do 
sous nomes. (Is nossos es tadis tas só 
cu idavam do bem publ ico , o a lguns 
que nos res tam são verdade i ros mode-
los de p rob idade . Nos conselhos d* 
»Sr. I). Ped ro I I só va l iam o mereci-
men to pessoal , o ta len to provado, o 
carac te r r e t e m p e r a d o pe las nobres lu» 
ctas do patr iot ismo, do qual era o maia 
tiel o digno r e p r e s e n t a n t e o nosso vq . 
lho I m p e r a d o r . 

T o d a s as repar t i ções publ icas do 
paiz e ram pres id idas e fiscalizadas por 
funcc ionar ios respei táveis , quo porfia-
vam en t r e si pela oxpor iencia e zelo 
infat igáveis . Só a suspe i ta do sua con-
due ta e ia bas tan to p a r a cast igo do 
quan tos so desviavam da l inha do suas 
obrigações, e o silencio dos propr ioa 
collc -as a t tes tava o desgos to do sua 
perdição. L se, depois do longos o lon-
go anuus , ak-ançav .10 modes ta aposen-
tador ia , esta nada valia em conf ron to 
do i , pei to quo 30 lho: t r ibutas a 1,0; 
.seus t-orviçOj. 

A m a g i s t r a t u r a ora, pódc-so dizer, a 
pedra tio toquo onde so afer iam o ca-
racter o a honradez , l au reados polo sa-
bei' o a paciência . O mn;M :U'a lo no liu-
I 01-iO synibol isava o t y p o héro ico do 
HOll 1 ini it", glorif icado p la coie-icion-
cia '1 > liover. Pobre , res ignado o som-
pi • .i1 i ' 0 . tazia d,, i l ireilo o da juat içn 
o e : u d o de sua ' I ; . a tf, > alta ]io-
tleiosa, coii. j podero.,a ora a sita indo-
pondenoia. As c - k c . , " e > não macula -
vam a il lustro cia . quo 1 / da lc-i nes-
te pa iz uma rea l idade f ecunda o a b e n -
çoada. 

As forças a rmada , orara o o rgu lho du 
nação. Exe rc i t o o m a r i n h a ,.0 gue r r a 
r ival isavam pe la d isc ip l ina o ga lhardia ; 
fortes na gue r ra , ua paz repousavam 
sobro oa louros da b ravura . So om tor-
ra o exerci to man t inha illesa a integri-
dade nacional , por mar a briosa mar i -
nha most rava uo e x t r a n g c h o a g r a n d e -
za do nosso heroísmo c o adean tamonto 
do nossa civilisação. ' 

A policia des t a g r a n d e capi ta l foi 
sempro d i r ig ida por l iomons exper i -
montados o rocouhec idamonto honestos 
do m o d o quo a l ibe rdade t a lei so 
harmonisavam no exercício do suaa 
funtfções. Aquel la , no p l eno desenvolvi-
mento do sua acção const i tuc ional ; e 
esta, n a jus ta modida do sua legi t imi-
dade. E r a m duas forças quo^se eqni" 
l ib ravam em provei to da ordem o da 
paz pub l i ca . 
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• E w I i h . . UifA** • . . . i l « 4 * U ! " » • 
Mini« .ui„ i i , | ia»* l i m q n i i U CUUI|HI»-
U n d o u |>tui r u m Ui* 'Iia, MUI a 
M t r i p i l o iU Uiu»f O*i» J»« M«di"i-ri-
d * d i * *iul>li'iiMM. A iMt ru i - c io |ml.U-
«*. <|Un *o i l i i luui lu I-or Indu* »* 
•« • « i r i i u , *r» 11 out p l * n u w n « " « , 
q u a u IIU..O »II i i i I n t x n u l u i e i i l t n»»* 
com r t iuoro. H o d * icIHIIII»»» u 1*1. uto. 
14 l»t«»i» pile par» p r o t o n « Hi» »to*. 
A» »i lea o orlancU«, o q u a mV» Imja, 
lUilu Ilia i le t r l i t . a toil»* »« liilet»tiv»* 
lllwiki-« euooiiii»v»iu M q u c l ! » t » p u n » 
» n p . n . i r a mriKolliu • o o l i u m l » <la 
• n * pro tecção . 

A »eononti» <lo* d inhe i ro» publ ico* 
*r* HUM ( « é h l i i l N idIikiAo, r u j u a |>r«>-
coitu» craui p ro i i imUiu ru l e vauarmlu*. 
do «orlo quo j.num* fa l tou á n*c io dl* 
liliou o ile «obr* pura «* « tu* itrre»«i-
tl»de*. O h o m o < m i l i t o d c n l r o r f. >ra d o 
p*i . uno t i n h a limito* Suo lulla>utu 
ca iu iu i» á lavoura , a iudiwtr i*. no ooiu-
meroin o a todo» o* tentamrina r i n p r n -
l io in l ido. polo do .envo lv imento »ori.il. 
A rii |uc>* pul l loi t r ru u m a ru»lidud*. o 

4 o d n , urnutloa o piu|iiouo«, Tivi»0l »a-
. tUfe i toa . O t r aba lho mi t i ruTa pela abun-

d â n c i a o cauçaço ilo pobro , quo ouron 
t t a v * no lar o t o n a d o o a rcklfc'ii»ç4o 
da família 

A m o n d a d o nppreud i» polo exemplo 
doa vallioa, quo Um a p o n t a v a m aa p r a -
t i c a i d o bem o aa licçne» ila v i r tude A 
gcnc ros idado o nobroz* do aont imontoa 
faziam a du t incç i io daqur l l c» quo maia 
f a r d o aubat i tu i r iam na ges tão doa nego-
Cioa públ icos aoa bonomeri to*, alque-
b rado* paio» annoa o «erviço» á pa t r ia 
O u d o ho levantava u m a cauaa jus ta o 
nau tu, lá es tavam o i moços p a r a a m i 
l i a r • just iça « a aant idado. 1'arocia 
mesmo quo o amor ora o m o r a l titiico 
d o suaa acçõcs, quo cada um procurava 
• i a l t a r atrt o delír io de sou enthusiasii io. 

O espi r i to do ordem ora o pensa-
monto goia l , o lulu* ind iano nu l t n d i 
• o b r o as aguas. 

T o d a s na g randes reforma« ao a^i ta 
vaiu sem p ro fundo es t remec imento , i 
uma só got ta do ^anguo não mauc l i a ra 
ns conquis tas l iberacs ilo progresso . 
Sii va do exemplo a p r o p a g a n d a abol i -
eiouibta, quo correu ca lma o br i l l iauto 
como a In/, serena da propr ia civilina-
çâo. E r a o di re i to na sua m a j e s t a d e , 
d i f fuud indo so imperioso por todas ns 
consciências . Ooverno e povo so ab ra -
ça ram em nomo da f r a t o r n i J a d o huma-
na. Quando por tal mot ivo os -; 'd , 
tios dos K&ladoi Unidos fizeram correr 
r ios do sangue, • tu gue r ra f ra t r ic ida 
j ama i s vista t j o cruel , os ""/•< ii 
do dbasi l ro.ilisar.im a maravi lhosa cuii 
qu i s t a com 'ores . l iymnos. 

E mie a l ibe rdade não di pendo da 
fo rma de governo, m a s do eciitin.r nto 
in t imo o 1 ro fundo da d ign idade Imma-
na . d Eras i l Impér io honrava i. >:* o 
l iomcm c a m a independi :i.-iu, que os 
E s t a d o s Unidos l iepubl ica . ondo foi, ó 
o Ber.t sempre, talvez, nm rimo o tos-
t ado do rosto. E o poi imi ta rão i n j u -
r iosa o r idícula, que o sr. Campos Sa l -
les não q u e r r e m a d o r e s de isrxrn 
j iara a sua gnloota a r i s toc rá t i ca ! 

J á eo v6 q u e a Monarch ia brasi le i ra , 
cons t i tu ída com taes ens inamentos e tão 
so l idas bases , estava des t inada ii real i -

sação do todos os p rob lemas sociaes, 
doado que por seu gên io o cos tumes 
hav ia execu tado a p a r t e ma i s difíicil 
del les , qtial o e n c a m i n h a m e n t o da l iber-
d a d e civil o poli t ica, a par da o rdem o 
d a just iça. Sem esforço, a sociedado 
a c o m p a n h a v a as evoluções do progres-
so, de t e rminadas pela discussão da t r i -
b u n a o da imprensa , as mais poderosas 
a r m a s dos povos l ivres. 

No I m p é r i o a pa lavra oscripta e fala-
d a dominava como ve rdade i ra realeza, 
c o n t r a a qua l não se ten tava som o 
p r o t e s t o unisouo do paiz inteiro, po rquo 
os to s e n t i s s e fc-rido no coração do sua 

l i b e r d a d e . 
E osta não pódo subs i s t i r sem a dis-

cus são pub l i ca de seus dire i tos , osquo-
oida a qua l , a ty rann ia faz o seu offi-
c io pola ferocidade o a l iypocrisia. 
fi Vo l t emos a pag ina his tór ica de nossa 
fe l ic idade perd ida o con templemos o 
p re seu to . O que vemos ? 

H a dez annos q u e a pat r ia gemo an-
gus t i ada sob a mão d e ferro do gover-
n o republ icano, q u e seroas men t i rosas 
ap regoavam pela exccl lencia do suas in-
Btituiçõos. O povo, q u e de modo ne-
n h u m concorreu p a r a sua proc lamação , 
esporou , en t re tan to , a real isação das 
d e c a n t a d a s promessas . 

Terr íve l dest ino ! Quan to mais decor-
r e o tempo, mais so a funda o novo re-
«imeii, ba t ido por todos os desas t res o 
ca lamidades . Sem moral idade, sem or-
dem, sem lei o sem patr iot ismo, cm ca. 
da dia quo passa, nos t raz ello desen -
ganos fataès. Pa rece uma maldição, nin-
g u é m so sento bem nes ta Republ ica , o 
o s propr ios ropubl icanos confessam que 
ci la está pe rd ida e oondomnada . 

S u a s finouças es tão a r r eben tadas . Sem j 
d inhe i ro o sem cred i to , com todos os 
bons da nação l i j po thecados , som r e n - j 
d a o sem economia, p o r q u e nada satis-1 
faz a voracidado dos especuladores , o 
governo dá ao m u n d o civilisado o tr is-
t i ss imo espectáculo do unia fuflcncia cul-
posa, cu ja l iquidação 6 uma vergonha . 
Hoje , esto paiz ó a t e r ra da miséria o 
d a fome, quo o povo suppor ta submis-

' bo, por amor da cgiiahlnilc c tia f rater-
'ilidade. DUooa condi'fio I 
« Os es tadis tas republ icanos , cu ja ca-

p a c i d a d e consisto na intolerância jioli-
l ^ a , na violência, na^ postergação das 

Weis o dos brios nacionaee, cons ideram 
o governo, não como cousa de todos, 
mas como bem p rop r io o privi legiado. 

O paiz jaz auarch i sado e o sangue 
' dos assassinatos o l i n c h a m e n t o s faz o 

s aneameu to das desgraças publicas. 
Quem não professa no alcorão doa re-

negados não tem direitos, ó o pariá 
sacr i f icado ao fu ro r das t u r b a s sangui-
nárias . 

O exercito, v ic t ims incauto dos tar-
t u fos da l iberdade , proclamou a Kepu-
Jilica, a qua l vai devorando-o aos pon-
cçSj com receio d e q u e elle se a r repen-

O COMERCIO DE SlO 
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d a Na M.-aatakU. *Ua ara • 4" '*«a«r 
•ta p a t n a a a l l r i u l . l t »» éu» »t r r i lhaa 
• MNiipi« i |u» fA>l», a « u m a » »»t 
i l aa iado o m*m m n m • d *»•• |i»<»ii» 
|lia, |mi| .)•», d l w w la u l t l l l M Irpll l i l l-
l auua « l lcpuldi t . i n \ o prMiaa •!» •>»( 
pilo. 

Kia Pondl t ' ia« d a btloan »«• •••ll«i 

qMB J.I 4 «aiialilarailo liu|M>rtunu p. la 
|>ra|n I» fllka li» *u«a • utraulia« ' <,'ua 
•Abia » prol inuU • \ | . i h i . ' | k u • que lie-
ç i u t r .n t r»Ui i lo «lii' • *«m pr ik i i ta 
a l l l a lur l» n m u r o ri'«|<uti«a\t'l pi-ln» 
iiutaa» d»<nrac«*. porqii» » l l rp i i i .b r» A 
ao • uii icawviita » »li» obra TA» nu l l a 
a ra no lui|M>rio » U c \ i o m p u b b r a u » , 
q u a aò ila|Hila «Tnliimo'1-ap p r l i raiul» 
doa r«U«|iailua, lira»»» liivrpadur»* ti» 
coiiaoirlu ia nu lat»ll id da »|Kt«t»a|a. 

A niariiili» do iru»ira. quo i tantra ora 
rrpr«»aiil»v.tu Viv» do o»tar t»r uai tu-
nal po i» i . t r ti a i t i»nK»iro, vt«o Ik.J» 
apptiaa. do luatori»» n llia«. <l" ti mil 
çôra liourtiaaa Kararuoctd» a lu<Ü)irt» 
•U p t U lii 'pulilioa, é actualmoiitn nm 
corpo ao m aeçau, aaputaiulu militou-« 
diaa o lutdliorca duatmoa 

A uiagia l in tura ó um vord»doiro 
luona tm uu, pur ou t r a , uui nppara to 
do jnal iça arm juatiça, uni po i l r r do 
cons t i tu ição c nàn do f«eUi, |>orqtin do 
far to n lai cata abandonada 11«, bom 
duvida , alguiia ni»i(iatiados digno* doa-
lo nomo, inaa túo |K)iico», quo aervoni, 
apena«, pa r* moatrnr a nul l tdado d o 
res to , q u o alii vivo na triato oroupa-
ç»o do aer agradável na leviandade« d " 
governo 

O C o n i r r e a i o . . . Não f .demoi noa»« 
congroaao de empregados publico» a 
7f>$ por dia. O Congreaao 6 o ron« 
g r o u o . • . 

A mocidade, a gloriosa liordolra des -
ta pa t r i a mar tyr , l i te ontcrnccida e m -
bala os sonhos do suas esperança» o 
f u t u r a s grandezas , já uão pároco, diga-
mos a verdade, a mesma do outi ora , 
tão contrar io» hão os m nllluonloa do 
sua força o de sua generos idade Uan-
tes, havia aeinpro no cérebro do» 
ços a sccu te lha int lammada da» g ian 
des idiías, o o coração doll, a era » 
pvra a r d e n t e dos santos ontliaaiaamoa. 
l l o j e . . . r e spondam as licçôo» «li ty ran-
nia ' . , , 

<_> nosso povo, por indole tão dooii o 
pacato , tornou-so i r requieto o sorv.l. 
ou applaud'.' a unnrobiti «nnguin.iria, ou 
gubiiiettc-se no oastij-o sviltiinte do 
dcsjiotismo. A j-.ielLi coragem nspeMo-
sa, quo tinha na 1< i a sua miiorão. 
convc i ieu- o i i i .] -' navel t il.da do 
jiatriota?. nulla o ii.licula. 

l'ara c .muln d. t l»s cs n ales, u 
l icpnldir i ' t. v a I hoje no gover-
no um 1 ' m-m m» ri- I. l'or nhi t' m 
passado, on inopti . ou s.nigtiin:iriua. 
fille t«ni f r i to <h t • p:iiz i pasto iin-
muudo de toilas us i ,i n-hs, df^'lr as 
mais torpes dej.rodaç .es at.'- os 
bárbaros assaf-s nat i. A titulo ili 
fanatismo politiro, qrr i. > c\ i 
nunca existiu, dorian.mi-^o o 
brasileiro île norte ii sul, o o ! 
ginquo rcooudito do noscfis solvus 
testemunhado os horrores du luatunçu. 

l^arece que a6 solidões sc-rta::ojas ilas 
m o n t a n h a s ilo l ' u r i n a a inda resóaui 
jiolos gr i tos lamentosos do !'arão il 
S e r r o Azul o seus c'oiu)iunheiros t iuoi 
dados pelos algozes da tyrannia . Nái 
so con tam ns l iocatombcs humanas pa-

a j ip lacar as i ras da Republ ica , i 
qual , como a Nemesis ant iga, nut ro-s« 
d e odios e clama vinganças. 

No terr ível officio do assassinato gas 
t a v a - s e á larga o dinheiro da nação, o 
qua l e ra denominado—doso de pa t r io -
t ismo—especio d e aperit ivo sensual pa-
ra a g u ç a r o fu ro r republ icano. 

Que h o n o r e s o infâmias uão so pra-
t i ca ram ! 

Depois , veiu o governo co^stifurioiwl 
da inept idão , ostentando, por fidsa mo-
deração, tc-Jas ns manhas t ra içoeiras 
da cobardia . 

A imprensa , a onica sont:nella dos 
fracos, pagou logo o seu t r ibuto . Em 
uma eó noite, nas runs mais publicas 
des t a g r ande cidade, foram queb radas 
o incendiadas as typographias ila op -
posiçüo. aos h u r r a h s do jio] n 'acho in-
consc ien te e b ru t a l , e o seu propr ie tá -
r io Gen t i l do Cas t ro i1, no dia seguin-
to, victimu do punha l de sicários p ro -
tegidos. ]\Jas. como a Providencia tem os 
seus Begredos e liceóes profundas , a 
ga r rucha de j\íarcollino l í ispo vein pro 
var quão jierigosa e fatol é a i irotecção 
ao c r ime c á sua impunidade. 

P a s s idos esses dias do susto e de 
ve rgonha , veiu o período ilas festas, 
b a n q u e t e s o folias dos histr iões polí-
ticos, cm honra li rotifi'li'/atfio da l ícpu-
b l ica , pres id ida pelo mais cirili.-rtdo dos 
brasi le iros , o sr . Compos Salles, a quom 
os soberanos eu ropeus haviam admira-
do p o r todos os dotes physicos o mo-
raes, um perfe i to chefe do Estudo, 
act ivo, intel l igente e versado em quasi 
todas; ns l ínguas o sciencias, nm verda-
deiro Rast ia t em economia pol i t ica! 
Es tavam, por tanto , salvas as finanças 
do Brasil, salva u l iepublica e salva a 
honra da nação perante o inundo e os 
seus credores. 

Tr i s t e illusão ! Passaram os b a n q u e -
tes o as a r ruaças festivas, c o cambio 
sempro inexorável o sempre o mesmo 
denunc ia a no^sa miséria o a fallencia 
da nação, cuja ruina r a mais comple-
ta, cn^a desgraça r patente c cujo fu-
tu ro . . . está nas mãos do l ions ! 

Além da ques tão financeira, q u e ó 
t remenda , mui tas outras não menos pe-
r igosas agitam a Republica por todos 
os lados. A' desorganisação interna do 
paiz, completamento auarchisado, cor-
respondem as terríveis ameaças ás fron-
te i ras do te r r i to r io nacional. 

O Amazonas, o cl-dorado ila cubiça 
extrangeira , está sendo explorado por 
todas as nações l imitrophes, -cada nrua 
das quaos que r um pedaço do velloci-
no d isputado. A t í um aveniureiro, q u e 
a p p r e n d e u en t r e nós como se faz uma 
republ ica , es tá fazendo ou t ra para si 
no cent ro daquel las florestas seculares. 
E 6 tal a dosmoralisação deste g o r e r - ' 

ao, >|u.. p t « M — i . i m pabti . i» .U 
. á a pa i ria, a t e M*a i4>(* a» 

dilrti uUla.l»» Ou 4ia 4a auMuUá I . , , 
t l H . I JOipua hall«« oAo Iam noa-

»il»tioi» iUi p< t igo. «ma MUalal lo ao> 
|u«a» d» |h»km qua M«ap« Twlaa 
u tmulii • »Mi « »abi iu tudo» t i t u l o beta 
t)it» ali«, «»tiluae |. ir luilola, imlulaa l« 
|xir habi to , 1'Mtiru a» |<f «lueeup i onattt» 
III.!>«.. | i i i l i | i i n aa koataaa, >up|iA| 
t M u l . u i uiitti t t i m o laala lUipuiiltea. 
K u 1*1« omra vaiiiifittua | » t i » a 
»b,v«tiiu, t< tua!» tttn a i ino novo r»-
Kltua« » -Utumu» alilitqttll O» pr l i l l -
ilo» N itu aa tv«i«t» ii lon iuadua 
oiitittilo*., » «lloa »lu »»1*0 pruvando 
r - l a vardail» c u m a »loi|itai*ota 
t'lu» qUoUitlaüoa. 

I a (••xioa 4 o»t* ou volta q u a n t o 
• N l N , a r»»t»tiraçiu ila Mouai r l i t a « 
aalt a t -»f -ii o lti»all wu oultllttil»rA a 
Hxpublioii, e a a n l i s t a rá mal» aaporaa 
V» do »»IvaçMii, |»uía a talidulicl» do» 
E«t.ido» 6 u aop» «çao dolloa Alunar 
clii.i ou «rpar»ç.io A » g r a n d e qim«l«o. 
que f t u brvvc »viu tcaulvnla l.-|K-ro 
Moa 

Alt I tartufo», t l rsr a m»»e»ra, qu» i 
l a t i m rrroiitiocoru na pa lUdc/ Ur toaaaa 
laco» a» \oaaa« traiçóe». l ' o r voaao egoís-
mo o \o»a»s Miubiçi'ia» aat» da>gr»vad» 
» t o n a d» nocau o rgu lho e d o uo»»o 
autor. O llraeil , quo a 1 'rovidoneia noa 
doou para aer o i m p o r i o da r i quu i» a 
da i'lvili»açiU<, aera rulailiailo viu r»pu-
bli. |iiet»a iiiiaorateia, a nó» pordaratnoa 
tudo . a té o doou iiunto do bra» latroa 
E n t ã o , é qu» raooul iocerais a o n o r m i d a 
do doa voasoa orilnoa. a a aau<l»d» do 
noaa» tehotdada porilida vo» ropriMHtn-
ta ra n patria oatrenior ida como n louca 
de iSliaKca| vari<, luschuoaiido coin oa pò» 
aa Morea du hum grinalda E n patria 
vil ipendiada, p ros t i tu ída por vonaa in-
grat idão. 

E ó isto o q u o quor o ourro i to t E 
iato o quo el lo t inha orn mento com a 
proc lamação des t a l i epub l ica ' u o quo 
que t t ilo ' Monarchia ou se |)araçáo T 

Soldado brasi le i ro , roapoi tae " vo»ao 
heroísmo, sa lvando a pa t r ia Fa to ó o 
voaao i loiei . (> iiirund lo quo nos de-
vora é pavoroso, e aa chummas já re-
b e n t a m por todos o» ln.loa -/- lu pi o. 

di outubro 4ê 1899 

Rio do Betembi i do Ifiti» 
C! RA' í'11'1 

pio 
A' Nu!Ir 
rtotlillll 

to lua--, a vista 
ogado l 'seotiar , 

•q 
I ,le I ' l l , 

I m l ' 
I iro 

i hi 

C 

Ulli 

lern 

; I 11 t a r i e .. 
zelar dos 1 
exercer a 
honorários 

r es-os ser\ i> 
m que oui . . 

- r im prutrstos 
tiatui in:i:a dosta ques 

do nr t igueto ito ml-
r. i.ss I o ]istri-

'I o ' ; Ulli to - O 1 il-
ll .li \hitiru Faoohar 

ci-.ii>u p ropr ia , pur-
.. : ima Candid 

!, • . s ' - r ip tmas, elle, 
pi. : " t. i mão, cm 107. 
s im -i -^i'i. m', tr.iton 
jit <>hs -.ei, ai enmuliin-

to , elo Rom bru 
a niiaiitia it J • 

l>r >If l lo r « r t » t f , prefeaaor da ell»!» 
f a b i « t » u i r a uè I ' o l t c l i n l r a d« hão 
l 'aulo, m e m b r a <U h o o i r d a d o d» Me-
d i r l na » Ci rurg ia d» H. I ' .mlo, nu m-
bro c o r n alxiDib ni» da Moct«dad« de 
Mediriiia do l 'mla. tn*iubro corro»-
pouiUnto d o Circulo Modieo Argen-
t ino, mi m bru tïo '.'' Congr»a»o ,Ma»li' 
co ra i i -Ai i iar icano, u tarnbto Cortca-
noiiiloittr il» Mollirai l,og»l Horn t v do 
S t iw-Vork . rneiiiliio da Aradoun» Na 
cional do l 'crtki 
Attoato qu» tanlio I ut i i regado, corn 

grunile VMIagi m, Il 1 MA'I HI AIM 
prnparadu pa io ar. K D u t r a , noa oa»o» 
do dent ição dif l i f i l , cout i t a r tu rb içua» 
o r»»» ai oautuada», prmci | ia l iu»ula no 
• p p a r a l b o ga«tro*inteatioal 

H. l 'aulo, M d» março d» 1 « » . — O r '] 
M rit; llar.rla V 

Especialista nas moléstias 
d e i r n h o r a i p a r t o * 

Operações 
c i r ú r g i c a s 

I t F H I D K N C I A 

l . d o B r a z , 0 9 

C O N B U L T o n t O 

IM- Roí do Thesaart—II A 
f I O i r . Mf... da^it 

O «r. Mo... «itil»a Mtnca-me |»ftt*«<ial-
)iu*nto, itiíih ]><ir«l*« o lt)!ii|w, | ori |uo • 
«lintiincia fino nos 6 k^hikic. 

Nfttl» vmIIio, l»oui êcr, in»H 
ttiuda ii ih uioa($o. ha mu a di l loicnv* 
ütioriiH) ent ro iión «lou». 

Qnunto ao nini».. vá enca ixotar na« 
bfio, não mo aÍM»iro(,a. 

L< mm lr\ err rout cré A uni d i tado 
mui to oorlo. 

1'óíltí a^oi a d i / r r , oscrovor o quo ou-
temlor con t ra mim, con t ra a minha 
pot juana j»o«iç:\o otc. otc... porípio ]»ro-
toRto não ba ixar d i scu t i r com o nr 
Mo . thiHn 

S I*aulo 11 do ou tub ro do 
A b u m »o LcaL. 

M!s«n cm Santa Casa 
No «loiniu v» |>ennIfimo passado, a 

capí'Jla ostevo foclia«!;» na hora «la min 
urt ul t imo, tiraram os doento* do 

lngnr cos tumado o í-olkicaram-nop no 
logar do t »ra, ufíni do por oste meio 
a i i i^euta]ok «laqueila oapella 

lUeceii lo HO as Iriiula. o sr. ]\Ior-
o Provi dor 

pol< 
ím Ih» da 
publico 
santos 
Ji manda. 

qu«- «• 
Saut: 

[< < tpi ll "i nu quoin 
costumo ant igo >er 
Casa fro«|Uonta<la 
sa« do domingo < 

que I nao 
irrnfn • 

nanda di-
que til-

] ».illico "111 

vem eiie nftir-
rodor da <pnu.-
• jua.tf i i i)ioili ii, 
i rri'Ofi //I'D (isfiio-

serio. 

l iou pa i a a q u i i 
sta ila ( scri j t u i a 

da do jorn.il «A Noite . 
No eiutauto, a^ura. 

m a n d o (juo llie n)U <U 
ti l de mais > ' 
nu que avfí/in cv Ki' 1 s' . 
íiacs ! ! !... 

I s t o 6 hones to ' Iate 
procoder cor rec to . . . 

Pro tes to so lemuementc con t ra a ex-
torçâo do m a i s d inhe i ro quo pre tendo 
fa :c r -n io o advo^atio, q u e em má hora 
pat rocinou a minha causa. j 

Não ! Não serei to lo do lho p rgar 
j>or uma mann tcução de posse, j u o < s -
to judicial d e letira faina mais s Oi»(>S. 
a lém dos d o u s ijiie j á rocebeu. 

Não lhe devo cousa nenhuma. 
IJa lei o jus t iça nes t a te r ra . Saiba o 

advogado E s c o b a r q u e o d inhe i ro mis-
ta a ganhar o <juo não t e n h o T na 
tes ta . 

O advogado Escobar por dinheiro é 
como «macaco por banana»: mas, com-
migo, não a r r a n j a n e m mais u m nickel 
de tostão. 

Não pega a labia, nem o roenrso; ba-
ta a outra p o r t a . . . 

Quanto ao protesto do sr. rorn-ielc Lu-
iz d e Sá o Almeida, q u e á força a inda 
q u e r ser meu socio, p a r a q u e o publ i -
co avalie d o valor daquol la publ icação, 
bas ta que sa iba que aquollo cnronelc so-
m e n t e será meu socio, q u a n d o no Bra-
sil qua lquer negociante fa l l ido—duas 
vezes—o n ã o rehabi l i tado, conforme 
prove i o cons ta dos autos , merecer cre-
d i to e tiver imputab i l idade pa ra fazer 
p a r t e de qua lquer sociedade. 

a. íjll.lhdn 
KPi lt 
-to parce.-
it ncia na« 

id aria 
Ped-

ant* ( 
j TO\ i 

• iliiliiUl: I: i 
par.» a 

u n o •re 
mpie j ;ii 
li aif. ]>a 

leias 
•iliu . 
ncia s 

crian. as 
di- :-uiuta 
Hospii .I 
tini tu 

l>r Inlio Xar l r r 
Mr nico M EIPIUALIIÎA 

I 'm partoa o mole -has das senhoras. 
I toaidencia: rua Aurora, l*i. 

( 'onanl tor io. rua l>ir«ita, 10 A, da 1 
ás •"» horas, ' ie lcpliono, 

O «Ir Moura Azciedo tem o m»u poa 
f-ultorio á rua Florêncio do Abrou n. 7íi 
omlo c onconirado do 1 ás .'î horas ila 
tardo. Roidenoia , Avenida Tirad ' iitet«, n 
O, telephone, l.'il. 5—1 

l'ara os MtiTrimmtu«. da dcntlijaa — 
MATKICAIJIA de I Dutra 

llior 
ça . 

M A T R I C A R I A do !' D u t r i 
reiRollo 

me 
a dcnticAo nas orlan-

lólll 
tu I I.I. 

CiapMifci Va : : f i m * 
â OM»»a»hla f l a t » , f a a i w t t . f t •»» 

4lr*»t»i" i ab . iU» aa»t«aa«», »»• ' •»» a» 
•r». a», i. a t . . » . » ar r a a a l i . a » • 41a 
4» r « . . . » » , tat hora» its Ia r4r , a» 
l a rva 4. M Hrat.i, a I < akia 4» iMiW 
r u r a t mi Mr aata Ia4lr »«*• na» » » » » « 
4 l ra r '« i I i i i . l i i l i >|ii . r . i i i , a i t a a l . a r 
f i r »p|ti<>i»4». lai|Miil» »«• *ll«aar«a 4 i 
t r r f é m Or »«»I— r i m » . I r r a f t a 4»» #»• 
ta l ala» 

â a»», « k t f a «4 |hmI. t a 4r II Im-rar a rkau 
4u- I f r< ^r rM'a l»4m. |>rt>. lui»«« 4»» 
| r r^»» il» na|*ltiil 

A» a r iVm a« |> tI. . . l . i t 4 r t r m >rr 4<-|>-
»Il.i4.l- II». Ilillirii» Nui l«a il l ira Hi lm, 
B»|II|||I I r i l l III I il h llrHill, Mru.l.i»!. 
r b r ll»ak lur Ih-utwkl»u4 na a» Mwrl 
| iinr| . . 4a tniaiiaiihla 

<H ' l i rKftr tê , 
l>ii At r i 'Ni ' i Ai.va» i a C t i i t u no 
I'M limit lu l ' | i t a u I —I 

M I S S A S 

Seraarda M i s c i r t a l i i s 
> «I I ..».< Iki lm Jaa* Iram I» llnittr* 

^f l^Hl i i ' i rà i -» . i . | i » . i i- Milt«« run 114. ai 
I it lining in | w r r a l i a r nailvn» pai» a« 

» M i n n it ial>*a •!• 1.» 41» a a r . 
Mir iilatii 4» . r » ( i a m r raaka4u IIICH 
M I M MAM Altl.MIAK m .ml.i m i . 
r a r un vililn4n. II. *a H l|." kma», aa 
a e n j n 4» Kan lançai» . 3—1 

D Felizarda l BUÍ d t Anouai 
I l . t i u Ant lllu du« Saut .« cuoviil» 
F u « i«ruiiIna ti atlugn» | i»ra a u t a l l -
I M U á mi aia i|Ua u i»uJ» or l»br»r 

Ii» ( »l ull» du Sniuiuuriu no ilta O 
ilnato tn»<, áa n linraa ila maulik, pur 
a lma ilo mia mlurmla m i n t>. I > l l / a r d a 
L « l / a dr Amorim, fal lucula DO ilia fi 
daa ta mc7. ein O l i r a i m Mioaa^ l 'or uala 
a«lo da o r t d a d a o u o U u a - M , d»»de j», 
( i rufundanient» Kralo. 2—2 

CARTEIRA 0 0 COMMERCIQ OE S PAULO 
MKDICOH 

JF r noMFM na Mitf.i/).- M*4iaa. a i i m i u 
maaUM » ««t*«»^, na i i aa i a i»mo4r» b» 

»äo d« Fm» icéba. i», l4»l« |Aon.' n icO. «-«M;ripu>-
rio. rua Diiu.tA, Hi, (aUm d-j l>aoca i'raucvi). «U 
* à» :i hi 

L U C A S CATTA P R E T A d.« Toit. 
ms vi.iL'- m, »rinne A dkmoUçAo d<- «•-ut 

r'iritf.-ii , an iiro« » ru« Vu-tort», r,. <,nn̂ ol»'»r1«i um 
mn-ita .v.. d« I horta. K«|>ei-i*lid»iU-—ino<eetia> 
d.vg criaiiva> do ioração o dos puiai<'<cf> 

A FI.ORR\CK M.-mhro da Oj.ltlh»' 
m <J!.* I •:.' Heililei:.<nr lisp.-rialidtdP, M«»ic*-
1 - o Ii- :.Td<» «' garganta Cunmiltorin ma 
I fi' Bt'i — Ha, 12 M .1 huras T« l-phom- i TT 
>••'> < A - tii.i.i jaidim na AcciJinaçào, a. 

• I** 
fi V« 

. Hia?, n. WV C' 

•a 
I 

l't 
un 'j. nient: 

Coração 

Os dento 

W S 

Í É 0 
Cluil (i viiin.istlco l'urfiignt-/ 

\N\l\'iB>ARIO 
l s j « _ ]K!(!I 

1'or ilolihei-fti.riti da directoria. I vo no 
coiihfM-iiiHMito <l< t urs. soi'i'.i-, ijuo a p r e s -
tas t'uninii'ii o r ithiiB <to 21" a n n t v i b s a -
itio da t'uni a.,,mj (lu Club, u-rho logar noe 
<111« •!<) « .'il m:. ottTuimo, afliaiido-ae 
dosric já a lista do convite« á dispof-ifío 
dot- s i s . sócios, at • ao dia 25 do corrente. 

A.~ [>i'0|KiPtaf paia novos sociOi-", dando 
iliri'lto a a:siptir ás festas, kó s o i i o ac-
e d i a s até ao dia iO dc.-to niez. 

liará iiiKi'ei-so aoH ri>. fuciui- u r c i b o 
de outuliro. 

Becictaria do Cluli. 
Oyntnattico l Oitaguez, lu de ontubio 

de IStiy. 
iSKCI XIiINO VETI A 

1» recretario 

.Tá eitava eseripta ostn roapoRta ca-
lial, f junndo li ii .-I /Y.-i/ca um a ran /c l 
if*eitosnmente» feito polo atlvo^mlo l 's-
cobai* o imiii declai'.'u-iio do í.'J'-liru|'11 c -
ta i io Siininel l 'orto. 

O advoyado est:i n o rcii pape l ilu-
fende-so e procura ex imi r - se á rospon-

iliilidadc q u e lho cabe . Aquil io mio 6 
nmi^ itiiu uni a r r t ' / i ' i ido . . . • ,. , , , ,, . , , 

O quo mo admira é quo n O E . t u d J . l ! ^ 0 . Oarullitiu con. Ii.vuopho.phltos 
lelenilon o» «ena honor,,,;,,;} 0 '"oda- "Uenüo f , 

k n i ta <lo3 n oa rnsos <:o clilornso, nnenna, 
ra«'!iiiiPiiio, nnV'cçsOûB de f ia i^anta , tulx-r-
culot-e incipiente c em todas as t nler-
niidadfg qm- deixam em sua terminação 

MAIS UM \ HOMENAGEM. —O distim to cli-
nieo de S. .lofto Nopoinuccno, Estado de 
Minap, dirigiu nos srs. tícoti & líowne o 
att estado seguinte: 

«•Eu abaixc assip:nar!o, doutor em iiio-
<iicina pela Faculdade do listado da 
Bahia, delegado de i lygieno e \"acoina-
r-iio da cidadu S. .João Nepomiiff-no, Ks-
tinto de Minas, etc., atlesto e jui'.», om 
1't do moii grau, ijiie, tond'i < niprcgado 
na minha ciinica civil, duianio oito 
a-inos, o vo -so preparado medicinal de-
i oiiiinado JOnnilsãfe de Scott de oloo de 

•7-1;, oim.I• • rr-t .j'. - t e l a a sor1 
i^nações jiara vciwlor, 8emln| 

| üiüiúo lo^rí» ajó.s a ven<la como foi sem 
I jire o seu piDcedimonto, du ran to o tem-
' po q u e exerceu a profissão. 

I az leilão pessoa lmente fie qua lquer 
especie, íóni «lo armaz- 111 na inesm. 
conformidade. Pagamento ;'t vista, rea 
l isada a venda. 

»Sollieitaiitlo sufi valiosa coad juvação 
espera nicx-eer a mesma confiança com 
quo sempre o por Jargos annos o ti 
t i n t u i u esta praça . 

Bua Josó Bonifacio, 11. 37-1». 
O agen te de leilões 

30-11 K o n r n r o T a v a k b s . 

ultimas noticias de Par is 
A casa B R E T E L P r ò r e s , do Valo-

ç n e a , faz c i rcular 11a metro]>olo fran 
coza nm g rande numero de carros es-
peciaes , condnz indo a ce lebre mantoi 
ga de sua p roducção ató as casas dos 
r e t a lh i s t a s Q u a n d o se jiensa com quan 
to cu idado (t feito pela repar t ição de 
hyg iene munic ipa l do Pa r i s o serviço 
de ííscalisução nas casas de commer-
cio a re ta lho d e subs tancias al imentí-
cias, e se saiba qne a M a n t e i g a BRU-
T E L F r è r e s 6 talvez a ún ica que não 
t e n h a sido alvo dos implacaveis con-
dem nações do L a b o i a t o r i o Cliimico do 
munic íp io do Paris , en t re todas as nmr-
casede mante iga espalhados na gTando 
cidade, as excellontissimas famílias 
vêem q u e a Mt-inteiga B R E T E L P r è 
r e s é a que merece a preferencia so-
bre todas as out ras . 

da C a - , 

advo-
lirma 

c- pro 

o advogado 
do í*:< 1 1 K d e réis, q u e r o d izer 
r och inha . Ainda bem. 

Jlstã, poi tanto, j irovado <mo o 
gado era ]»arte intein?«-
Candido, Ribe i ro & C . . a n d o 
enração m i n h a contra a . 

F.lle ])ioprio o confessou. 
Esqueceu-se , porem, de refer i r a pro-

pos ta (pie fez, de p a g a r - m e KOOO,*? e«n 
vez dos 10:<»01$ . . p t ecorda-ao ' 

Avalio o pubiico o procedimento do 
advogado Escobar . S e accedesse aos 
SrOiKi^, agora ello <e. reclamava, como 
esta reclamando, o eu íicava a vêr na-
vios. 

E ' duma força. . . 

Ao sr. Samuel Por to direi q u e vá á ' 
Pol ic ia e ouça tio dr. Pedro Arbnes Ju- j 
nior , Io delegado, a nar ração da tenta-
t iva dc suicídio de dous typogrnpiios 
d ' . l Xoilc, du ran to os poucos dias dn 
sua redacção e adminis t ração . ( 

O roportor do Covitucrcio não mentiu: • 
são notas ofticfacs. 

O que é certo, porém, 6 que , no mew ' 
tempo, n e n h u m typographo ten tou p o r ! 
t e rmo á v ida , porquo recebia, cedo <ru 
t a rde , o seu ordenado, som ter razões j 
do queixa. Pagava-os , indo buscar d i - ' 
nhe i ro com o leiloeiro que 1110 tbene-
ceu capital para monta r A Xoite, ondo 
também foi repór ter o sr. Samuel Por-
to, recebendo pon tua lmen to os seiw 
vencimentos . 

nm d- pauj o amento da*- forças . K' agra-
da vel ao paladar, tornando-. 'e de mais 
fácil app' cação ás críançiB as mais r e -
iichies ;i medicação. 

D i : . F r a n c i s c o T o s t a M e l i . o » 

Dr. Meira— medico 
Trnn.-fei iu sua residência para a ala 

meda Barão de Piracicaba, n. 7. 30-12 

T r a t a m e n t o I d a s m o l é s t i a s n o ; 
couro cabe l ludo , d a b a r b a , d a s 1 

s o b r a n c e l h a s , jdas p e s t n n a s , d a s j 
A I j O P E C í A S fca lv ic ie ) . p o r p r o - ,; 
ces so i n t o i r a m e l j t e m o d e r n o . 

Affocçoes da pe l lo o syph i l i s . j 

í.hianto ao mais, fare i valer 
direi tos e defender-me-ei das 

u m 

mous 
investi-

medico , com longa p r a t i c a noa 
: h o s p i t a e s da E u r o p a , m e m b r o d a 
i f^oeiedado de í í y g i e n e d e F r a n ç a . 

j C o n ^ u l t o r i o : R u a 15 do N o -
v e m b r o , 28; de 1 4 á s 4. 

; R e s i d e n c i a : A l a m e d a Ba rão do 
t P i r a o i c a b a , 10. 
\ T e l e p h o n e 120. At tonc le a cha -
1 m a d o s a domici l io. 

Febres Palustres 
Mais de duas imil pessoas curadas 

polo Anti-Sezoniteò do J e s u s a t t es tam 
a sua eílicacla ílo t r a t amento das fe-

das e dos recurso- q u e i n t en t a r o ad- bres palustres^intormit tentes ,sezões etc, 
vogado Escobar, servindo-me de suas 
palavras — até comi,'. ..nú» <nUpoto» mus-
calos, com a alegria >< iirna que me c pecu-
liar—se tanto for preciso. 

Não temo fanfarronadas.. . 
ti. Paulo, iü tie out-noio de 1899. 

AKUNÍ>O L«AL 
Único componente da firma 

A. LKAL A C. 

Dejiosito, rua Rosario, n. 
Pau l i s ta . 

drogar ia 
D . . ) 

o f f r ã a d e u n i a l í y s j j e j i s i a 
d e s d e c i ' i a n ç a 

Attcsto (juo. FOlTrondo tio unia ilyspcppin 
il os d o criiinçii. fiquei iiiilicnlnionto curuilo 
com a;i pílulas anti-üjspepticas do dr. 
lloinzclniann. conliooendo nollas mu do.--
Iiriiioipaoji icniodios para o cítomago 
in toninof . 

i-'. I iii.lo. 7 do .iutiho do ISfiP. 
A n t o n i o I 'kiif . i i ia im is. G i i i j ó 

I.'ocouIh-'ÇO 11 iiiihlpnatiira Ftipra. 
i'iti toiítoiiiuiilio da vtrdado, o ta-

liolliâo—A. 1'ias Raptií-tn. 
A' venda oui todas as tlrogaria.- o pliar-

miicias. 
J lopo.-itnii' s : — Loliro Irnião ví .Mollo, 

rua lõ de Novembro, 4. õ.u 

A u x i l i o H o m œ o p a i h i c o 
O Atiiilir Hunuropr'tiiO i u o Medico 

dc ,asa, imp utairo obra ilo -1. A d" ^ou-
za íioarc.-, 4110 ti m tiilo mk casi-ha." odi-
1,'i'n s. \e;ido-so 11 In-, em Mili'i'iinda. oui 
cas« do Lebre, Irmão & Mel,o, liTruel 

.v C. o Lauiumert X C. 

D' 
\i . f 

i l 

C ' 

n -i- ..i t 

P 

n 

DU. A I.K« K no MKHKIR0H. ps per 
initias «las ( i iaiií-a«. í.i-̂ i.!<-t 

l: it .-no. 

D ! i 

I h Ti AI?. — I : a ped a ! i <1 * d o ? yj> h 
tias int. ri «t «• «In crian-, i 
»—f iitiniltuno. rua <!•• h hoi 

áidrncia, iar^o do ArOurh-

A' tolda. « 
H M H'H. • 
i n A* t Im. im 
4 " - M 1 • Imw" I 

N u f in du ilia 

I !» 

«.In Kr«ii> 
d. 1 . ' 
4 r I f.|l 

RU • l m , . | 
1 b.i li'»i|.. 

» ' " 
• r f t t i »rlli. 
H.IIIMI »in 
•IM. i 'iiu 

v t u t m l i i m » i 
u m l m * li»l.rn 

Will. I|ll« 
I fMMMf"^* du 
tri Uli» 

I t MMitiumnlu iln »i i 
i l n i anu n ili* lui tm 

ll*allMI»lii-»n » U l i 
impel | t>|*M* In. d . I i 
Î ' | | . l 

O . i « i r rn tn i ilu <li i 
^ I l | l.' i »i» u |.«|.«'t 
f . | l ' i » ï t | \ |.»ii» <> 

linli.Bitu o 
lilt II» |iM|H I 

l.i 'i haute* , witil ' iriuo u* oomiiiui.ii-. 
(•.«* f|ii«i lava • l'i»»-* dn ('oiutn* i i 
il* .la tiaiiilal, u i.ier. aila du ra iu lu 
»i.nii laiiiiu, iiiielaiid.i u . I m i m a 
»UM« liaoaai'V'" . i*a Iam« du 7 l | t |.*i 
Il |.a|.i>l l . a t i r a i l i o du 7 I | i * l 4 
|iartiiMil*r 

Iia|Mita dn I liiir*. ti lu. i r nd ' i lirini.' 
a*. ado|il4kliilu lia l»atlru* aa !*•*• il. 
I l | ! - ' f a r * <• |'i»(..'l l .a i i ra i io « 7 •(», , 
la u nu l ro j... i i l 

||(*|miiii d*. U loira*, r* l u r r ra . ln toi 
n»«.*. ' r a lmo, tii>'.ran lu • • t » i a . tia 

U | .*i* u | '*| ' i i luiiicari'i • 7 II 
| i a r i u iiiilru ji . j .nl 

O luuviuiantu du d u fut r<\"tll*r 

Fi- ** tuiaç'f it i 
buiitvui | h I* r,.iU* île 

oanibl i fomi 
K. l 'nulo 

u u r u 

l/iiH.rc 
Part» 
H*inburra . . . . 
Italia 
I'liltUfSl . . . . 
Na» - * iifk . . . . 
boberanot . . . . 

i l ' r t m M : 
Contra baiiquatro . 
Coutr* a c â i x * nta t r i i . 

BOLFA DR B. 

I »I m * . , i vi i » 

' 7 
1 

1« 
un 

I Olli 

I 
ï 
h « 

. i 
'0 

1/4 a 7 : 1 , 1 . ' 
1 1 * 7 l l | t* 

l'A t 'LO 
CI.TIM*» (OTAI.iia 

r iMK« p n t . t - o v Vend. 

> I l 

Miio. l '.rli 
ilAt'ui 0 

P'.i'.-a à 

Ap-ilirp* rio balado. . 
(itrsea coin 4 ' / . 

r> ••!« . . 
t / r u . da r . Municipal . 
1 r n i p r e e t i m u . . , 

• . . . 
4." » . . . 
fi* > . . . 
0.0 . . . . 
Li'tran. da C. do S»nto> 

/CÇi'ES DE EANC03 
C' mnirrcio o Imlu - r i i-

onttructor p Aori -o. >. i 
îedno i.'oal c.liyp int. J 

1.avraibiri - . . . . — 
M- roatitil de Santos . 1 
Uilwirà« I ' ie to . . . 
f-'anto? . . . 
B I atilo i .5 
5. I' „!',. li t. - j 
I niari d.' h Cm lu . : 

• .1.' 8 . I au!«, .lit. 

' I I ' - . . , 
• 1. 

Ir ai A m j a n : " . 

ACÇÕES IiE COj-PA" 
l.u;:, . . . il 

Comp 

~9-; i 

t-l l 

Il . u; 

a 
• a 

A, i 
! .II'MOli Mp.IH 

3 lim 
PAt'l 

lîll 1 l.l 
i Tiuv 

t ITV 

D 
K "E rl •• u i. :a 

1 MA — Ved 
s i ' v i it. iii 11 : 
- la Laiüo 

--.1 dû I raz. • 
Consnltas d ar 
• _ ;t> 1 horns 
racicaba, 4 ' 

rjI.l.Mf A VEDirA I>R ADÎ'I.TOR R CRUVÇ^ l) • 
J ' I>n.-. M» Nunpi. îorniado pola I"n< u'-:.t l •• do 

lin) o c-x-intorno du Uinii a de crianças 
l'a-j» tl a de. cr' ru j.iati.i de hofj itH • s da Knropa.— 
Consulto rio o residência ru.i l'lm encia dt*ALr«u, 
ir> «'ojisu! tas, tia= h a* 9 lia manhâ edas 1.' .iò l 
da tardo.- Telefhone 2<)i. 

I.F.RTIA 
• iANT \ 

es penalista, dr. 1, 
'•o .i Lo8pit.ie.-i da 
Bó, o. 7. Consultas, d<j I .id 4. 

M INTt:i.'N.\ij. MOt.KPTl.t HB OAR-
r..iiiz. outiIh i. syphiliticus, 

(!•• hon» (. .Im, rom pr.t..m i 
I'll1 pi iMisaliurio Lftr\'o d& 

F'in. r ira . 
\ .. '. . S tpuc.ihy ill'. . 
I'.il i I i'aulie! 
I um i da 1,'epubiica 
1 ' i ri. C n m ! H Amuro . 
Molli 'laut m.il. Hi..l i.. 
I. iz d. 1 ',i n lo . . 
I-njit-ii 
Mo. I ai .i a . . . . 
JM.'ii ..util i Intl t i n i . 

Mogyana .-om dividend. 
Idem, a :iii dia.-. 
iaulL-ia 
Paiilii-ta, a .'in dia^. 
I'rofrrodior . . . . 
Btupakoil' 
TolopJionicaJ. 
LniÃo t-portiva. 
Viajiio Paulista. 

li "S 
n u s 

2 1 5 

l o i 

!Ui$ i — 

LETRAS HYP0TUECAIUA3 

OP nnp. AIÎNAI.DO V1ÜIRA IiK CARVALHO o I.UI2 
I'KKKIIU BAIIliKl ••>, lu il .le ». Bonn IM, 

2 2 
Ur >ítí>Uii de Carvalho 

0 P E K A Ü 0 K 
0 F OUVRIRA m-STO. ope rut or. rom pr»ti".» 4« 

B.inco de C. Ri al, 1.» 
Idem, da 7.» a 10.». . 

coo6ttlu. da 1 ás *t dh tarde, lesldencla dr. A. Viel JJ1™' U 30 d ias . 
itin VpiraniTA u di' L. I'. baneto, alame ol. lll. da II ." série 

d* do Tnoinpho.Kl ldi 11), da llí.n . 
EPTIAR riop Ol.HOP Dr Francn Mfir.ll»»- IJallC" Olli;'l(l . 

'lo RiikiuIo. a-A, tintiLo un^altnrii. do | 
cinsQitas de i ». :i iia | DEBENTDRE3 

! Comp. Apua o Luz, J.» 
s i r i e 

Paris o \ ienna. Mulf.ti.i. cirui ̂ ic.is. cirurgia [ ('olllp. A'rU.l o LllX ° 1 

das vihs urmaiias, útero e ancuxos ' . ' ' 
OPERAÇÕES de f».|«ona • alta CIBflOTtt r , ((.iiu11.1T i rua ite H ,lo:t". I I- 1 ã. 3 4» ' Coilip 

a iili; l.ii.Ltl ua rua l.ilierdiid.., 1..... 
DENTISTAS 

R WORMP.—Especialidade: onritlraoiei. denUdu 
a 1'Jonano l'.jiKO'j. 

I 

0.-I? 

fil? 
(ir,s 

ßS$0o( 

f t E HORMS _Especi»Udade 
" ras e dentes a pivoi. 

(áulica liii'Litiil 

DECLARAÇÕES CöMMERCUES 
Protesto 

(i »IiiiImi iissltfhioIm. tendo sido rt>oo-
iiIicohIocomo -.ni-iii ila lirnnt .1. I.cul A: („'., 
pur senti noa dn dr. juiz, tio Direito da 
)iriiticit'u Vara do CniHiiiüreio, corriiiiui-it 
pela presente o protostn de seu sucio 
Arlindo Li kI, contra 11tiniijtior niieuiiçiio 
tio uiiiteriiil typograpliico iln jornal I 
X"ilc, »isto haver unia acção em ju l /o 
contra a mesma lirinn. 

H. 1'iinlo, !» de oiitniiro de 1SÍMI. 
:! — L r i z DE E AI.MI.IIIA 

P r o t e s t o 
>"n i|iialiilade do ailvo^aiio de Ilaiiil 

FernaiideFi. i[iie move unia acção fi i i j i i izo 
contra a lirnia A. Leal & (.'.. teutl« ja 
ar res tado iliiilieiro 0411 má» do dr. £-enli«r 
pura garniitiii il» divida, protesto, entre-
tanto , contra a veada do motçrinl tj-po 

í „ . de aívoewsla pritpbleo do Joroal A Node, pois » quantia 
! OP advogados ÄK, C i n n r n a t o R , ^ » na„ é irnHieicnt a " o -

a - " « ^ r ^ 0 " 0 ^ '»VÃO de toda » « « t o , J o m T e ena»«, p « » « ni» de e. Bento n RI i.odo en„- 1 > j , ^ ,, d e ^ 
tinnnni k dippotiçiío dos clienta* par* os 

i negocio» de sua proflííSo, de rneio ilia As I " nilvoir*!!« 
3 hor»e da tsrde.' « I — » 7 Í 8—3 F. V c r o u m k o HTEIHEL 

ADVOGADOS I'P. I ' RKltiKI A I I'.U'KIItA liR A'il'1 AR o o 
s.Mii-ioi !.,i lIESRigl E I: hi: AZEVppo l A'.IN-

UEH. mudaram «nu .-.-li tj.'.oi .0 jiaia a rua Mambai 
isxloi". 1 

l-AI.-l.il HE l.Af'ERDA-Advojrado- Enrar 
9 ri'L'a--- d.. I,uiil',1..'t ."I vivo da -iia nrulls.fto na 
apitai <• interior, cm 1 nriinia in.on •! •• ]..'rarit. o 

Tr.i nmii d.- Ju.tiça* E- • niiti.noi laia Du-oita, 1 (.'., 
dan II di min,hit ás rdal.tnlo 

OPR I.I'IZ PRiiliERtCO RANG PI, PR FREITtS 
iiidili.no fccu isLiiilorlo paia a 1 uu .'liiuuha: In o 

doro. n. -' 

0- I I S CINCINATO I.RAOA E tlTONpn ARIN-fl-l 
al . it-am OFcrtplono do advocacia a rua 0.1 s 

liento. (.. ondo |«dem aer procornitos, das I ás 
:i lii.ni» ila lar'lo, ,iiir.i os ' .'] desua |,rollss:lo 

OP lift IiRAZIUO MAl'HAIKi e AI.OANTtRA 
iltl'HAUO- Ailiottado• Iluidoncla. a 111.1 An 

rora 1 1". OBcriptuiio a 11 a Dnoila.u. 10. Uauco u 
(.'reditu Real J4 s. l-aulo. 

L E I L O E I R O S 
lARtn \NT"N 1'' 1.1:11.. li'iiooiro. Ei-i .ptorio. 

Cominou 10, Kc= idi'iii, Una Cj n j 
l*c5o. I.-.I. 
a ! I II 1:1.d C. PEREIRA, leiloeiro' matricntado. K . 
** . • ip'.jn Kua ilc saota Tbereza, ti-A. 

More i r a CAMPOS- i.eiiooiro niitciai 1i : t o ri 
d"ral 111a'r.iulado i.ii .iunta t oiiuuci ai ti 

1I0111...1, . J .til 
reca.il 1 • c.I .i j. e. 

: 

E'hu 

a . 

H 
I'ii 
•au 

S , 
re i* 

E i 

1 II A !" 

.: Lei dude, 4J; tscripto;. . 

:. E AI. — F 5Í-1-i ptorlo. lua 

C O R R E T O R E S 
>'lri V, i; I TI-:- roriPtor de »undos - fî.erript/îri. 
-.•' f»- .'m roninir-n-in' ha'an, - Prop ' 

tetegraphieo—«W hite: sto A I'inlo ilorcira —Knder-
I'au!o. 

TF.VAM í".HTRF.Jií.A 6 encontrada na Praça, o 
Co:nm<"-i-P' io^lai 1! horas tia manhã ás 1 -la tardo 

re idencla 'itiiro do Corarão do Jesas, n. 17. 
'i (T-Ií^l i:HA—Corretor offiu.i! —Pvu aoCo rn 

mordo n •"''.' 

CASAS RECOF̂ iVtEMPÁVEIS 
Cot-TA PI" i; Kl HA A HERMOSIIiA.-Loitu, ' juoju 

mante-ga liesca, bebúlai llnaá. rua do Kosario, 14 
AUGVf-TO SCHMIDT, ma do Qa.irtcl, n. 2-DA-

se dinheiro tobre bypotheca tio |.redioá na ca 
pitai: ;ncum6e-'»<- de comiirar o veuder acçõe-j, lot-
tias hypothecarias. i»rodios, terrenosetc. Cauciona 
títulos o desconta letras ca-luc 

20 _ 
1 - 8 JUí.lO AM;VNI:.S DF. \BRpi;-Rna Diroita. 

Caixa do Coireio, Î7 — Fundada ein 1 >* 

PARTE COMMERCIAL 
b i o Paulo . 12 do on tnb ro (1o 1899. 

J I E I i C A D O CAMBIAL 
O morcado de cambio ile nonas p r a -

ça uiiriii l iontem frouxo, a d o p t a n d o j > * 
uftncos a taxa de 7 l l j a 2 par* o inicio 
d e *u*a o] .orações. 

Logo d o p o u , o m a r c a d o oont ianon 
a inda maia f r o a i o . «ahm lo par* 7 i i K . 
7 W-! « 7 1(1 

Forro Carri l (3. 
Amaro 

Comp. \ iav&o Pnul is ta . 
. L'niSo Spor t iva . 
• Tolophonica 

VENDAS l í E A M S A D A S HONTKM 
i i i r a lia noi.sA 

10 ím/õríwto H,lii"o União, a 71-
• ; i'Ii'iii, iili-ni, ii 715 

In ;, i ù, t- d . Comp. PaiiiÍPt;', a 
li ti iió ni, iil' ni, a U7f.S 
lo i idi r , i(|. ni, a 

l . t lm il" l i a m ' j c. Roal, 12a síl i.n, 
i; ;-r.(j i 

I I !. . lian o t 'n ã" , u 72S 
A EOIIA Orrii'IAI. Il A l.'.l -A 

. c , . . : ' C*. P.inliatii, por a v i l i 

2 1 '212" o , s (!o H. L'riiîo, ' po r uivart) . 

I-i;A<;A DO I.omaif.ucto 
IiiRIlictor do niez, sr. Ar t lmr Knl.ii, 

( A l i . E M SAVTOS 
II n.r i'1'iiiii, ab r iu l'.iliiio. 
O mercado ostevo caiu o ( imante lodo 

o il.a.ii i t.,-iso d. n-fiuo, f echando l.rn.c 
ne ta La.-o. 

TET.F.f i l lAMMAS 
SANTOS, 11 

A s 11,40. 
llnnoario, 7 i [ l . 
Par t icu lar . 7 .".[l'i 
MiTcado, calmo. A' i.:io 
I tancario. 7 11 : 
Pa r t i cu la r . 7 :i|H. 
Mercatlo, lirmo. 
A* h :1.5o. 
Lancnrio, 7 !'pí2. 
Part ioular , 7 11 [ 12. 
Mercado, oalnto 

A'a 10. 
líancario, 7 11 
Part icular , 7 Í:li-i2. 
Mercado, firmo. 
A Í l(j.'3ü. 
l laucario, 7 9j.°i2. 
Tar t icnla í , 7 11(.'J2. 
Meroado, f rouxo. 
A a :)'?.. 
ll.uicario, 7 l | l . 
Par t icular , 7 ,"i[ 10. 
Mercado, pgtavcl. 

MALAti PA EA A KUROPA 
mcr. ok o c r u B a o 

Saiiidaa d o R i o 
Dia 11 Portugal 

» 11 Ibéria 
• Vi Dan,ibe 
' H4 Ora ma 

ido, 11 

»1 M M 

H 

O «t 
i " ' 4 
t.. t . | ( 
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<IU 0#llK 
«II. II • 
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Va l* « |'l 

•4 
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«Ii h da 
MO' i . 

• I" 
il. l|» I 

.1*11** I 
• *i I« 

111», 
ij'l 
till* 

qu»t 
Mio* 

I 
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f.in,.*at< 
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I 1 't| 
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f .iifii.m t| 
piieitiidi. 
P r i d o 
il-. A t- til 
il. - q 
lUrlc Ha p 
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c t i p U , r « 
« >iuinlt* 
' li*fm> oa 
I o | . a u u d 
» irfirtn d^ 
i m p " • i.l 
l ie Muo 1*4 
do l-'.i^ 
ra .1 mu i l , | 
( i > 11 11 jiT 
c I 
L'Ji.'. Ai 

Ali 
Ä S ü g c 
li* 1,1 li» 
3«. 1. a : id 

Õ 3 
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l.n i i 

X X ) 
H 
H : 

* Sou 
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J Q D I T A E Ö 

f . nt|ttw 

0 it lfl|«l - • J«' t alMitlfc.i, 
Ju l* iln iMiriltt <1« ;'« t a r a it«** 
lit t '» |MUl >1» 1 •tuiio tin ha t . 
fowl» 
t u aal f i *n* <|IM •>*(• «liooi 

utt tlrM. UtiUaUM I m i a n i , i|"*' "" 
rift* 14 rtn r o i n ill* .i* J ItulM tl* 
l.inlr a | « i M Jo I "iurn »«III Ii 
«a In h |>ul'lMO |>H'kM <1* «IMuU » 
H i . ma'<v<>u. *• !>%••' •i>t«tu »mi* 
l t d n luMUf lanco . .rtciecrr, M-14 
lir<-|ua!*.l4 a ini.la.lo ilk m^iiiiiId 
w u , I u l l t M M l l l »•» •HJMlllci ila II 
liaila il, I milium ilu t 'u iu | oa, lio 
iiivmiim in a «}ue »o ra l4 |iriiets-
iIihiiIii i lu* haua | « l > luuaiua ilt-i-
«•Minn 

rum i'S»» .lannniili» n * l i e 
I'tlC. l t lit* < <<iimi)*v<*u ' leata t 'apl« 

itl, iH'iu u n » | i el ivo twreno ijur 
dkhIp ile l i en to ipnitru lualiua • 

• |ii*t au l a ccnl I Iiiel ro«, |mi ci l ieurn -
i • ac t* tin If"* u n u a r r n t a f 

• iiiro c c n t l m c t r i n >1» ( t en ia no 
Inn.In, t e n d " no lu iulo it Urgtna 
-it- i iunt ro liii'ltoo o novcnta «'rn 
tiiiiolnatt, aaedwdn a caaa 4 luotroa 
•i quiui u i » ovnUaraiio*. |">r » » " 
m r t i o e »i !n'i continiel ioa «1» r « m -
piiuienli i , r»nMnii th< 1 <iri1ln.il ia 
ilo lijolu- r ru l t f l l n tin Icllia* cum 
•juatro c<iiii|'«itlim »in*. t endo mni« 
miii | n i M d o Icito ile talma*. <•<•-
l.cila ilu tclli-ia ciuu mun dlv in io 
interna o inaia nnia dependenc ta , 
roa f i l i ando ilu nm Imlu <-om |>ro-
ni iadlde ila Hranilina J o a q u i n * 
1 i i.l In imlu | . ro | . | ie . lui le 
ill. Antnn io .lorn* do S h i m Farnan 
ilp« ii |.«Ui* fundoa r o m |>roiirin-
tlitdc ill» finnan* ignoraila, B»»iinda 
II tlitn met ad« ila caaa acinia dea-
cr i | i la . palu tj i iautia da lira oonto 
« <|Uiiili«otoit u i i i4ia. E par* q u e 
r litijfiiw ao conheciuiauto d c todo», 
lot paaeado oat* | i*r* ear af f ixado 
• port» d o Fomni • publ icado iicln 
llii |itcnan i 'uaaado uoata Cidatlc 
dp Sue Paulo , eir <• d e o o t u h r o 
do IM'S. En , Lui* A u g u i t c 1 ' enc i 
m J u n i o r , escriiiiii iutorino, an! » 
crcvi. l l ippol,vto de <'»marge Es ta 
rnnioruio. O uacrivao iu ta rmo. 
Luiz Auguatu I ' e i i c i i a J u n i o r 

3 - . 

A N N l ) N € I O S 

f* :i en»» «la run Sun» 
C J ' S Q Aîitonio, :»7. Tin», 

«»e mi ji « Hum, on . run du Quitn-
3», 4, nrnmrem. 

A l u g a 

Oi l I-.I,J.I I. uiu lapaz pun»-
III ,1 . (.r.ltii .1 ill ' ro|'P:l-(i i 

Cü/in'i. n o t ; » 1 - : o inMil't-iu Ii3b;i 
lhar I m alui.r-.i- i . u :it tie doi-o 
I , o f. • I o i oirtinntlo. 
i l . ! F : : i a. . I •. r.ii m I a 
h-, I • II .1 a .1 <1 

ß l v ' g a ü c i a " ' i - •• 
de pollicíi à I Ollis \ \ 1 . 
ji!:"i.is, li L' , si na it'jp. I 
ii tiavessn do I .. i . •• • 
i asii lilifll, run t ' u> 1 ! , . i , 
u l l . ; Ii 

v a r 

l u - -
cana «ie c 
reit:!. 11. .om ' ' h1i)> OS Jim 
utonsilif - o m ' ' u», jior ]»r< 
barat is imo. N » tem lia.lor. < 
motivo da veinla »• a (loonyn 
peu i'voj-rit !am . Irala-so na iih-h 
ma casa. 

ai repue;-n i 
. .; ma Im 

12, I \ o 1 »). 

X X X X X X X X X K 
K 0 C U Í . 8 S T A 
V />,-. Eu ' I . «•'. ;>•' - ^ 

K |.cci.il.. -a • >' s.iult.ili! w 
di' iiili t. A* 

tf l i c idcntia ma-Ir. Abian- ^ 
riu'?, 27. C iiii-iilluiiii. rua v » 

f * S. Bento, la , das 1-J ái .:. 
Tolephoiiu f O — l l ^ 

H X X X > H X X X X X 

ü i D l i e i r o s o b r e h y p o t h e c a 
Empieín-.co -itó eeni «ontos i\i 

réis cm liy|iOtlii'f j.uantidas-, iiíi 
perímetro desin au; t»nl. T r a t a n a 
aÇfncíH ci>mn]«iivai, ^avessa do 
CoimneiH i<». u. : ! 5-;{ 

A r r o z É I g u a p é 
C h e g o u g r a n d e p a r t i d a 

a o 3 n t í g o ü e p o 3 i t o , á r u a 
d a B ô a - V i s t a , 3 7 . P r e ç o s 
r a z o s v e i s . i i . . 

S ó 38 V S U t ß lB ' "inollos lie lign 
a oscolli V » 2$ o 1 ar, na lnjn 
J.ruldiulr II travessa do Pared,iu 
ti. fi, f na casa íiliul á rllu l ia rão 
il.. 11 it] h i m n':n, ii. 11 - al! 

P J c . E D I O 
Bol» e m p r e e n d e eapital e a o e o r i i i 

do îuar-ello 

Hella Y M ii l IV \ i ino A Avenida 
rai if is ta 

R U A F R E Y C A N E C A . 1 2 7 
i- D o n d s d a A \ o i i ' i ! , i r a u l i - i a ji.i, 
t o eue i >, 1 i a n l i i a V la 

I. lO, 
b a n d e i r a y e r r s i e S h a 
i i ' . d i c a i ' à o i o g a » * 

Oia ft riaiid 
12 do corrente 

Ah !MCÍn<ili:l 
O I i". I I " E l i; O 

S o u z a B r e v e s 
I r.iii fi iri< a auc i,. do ilil i 

Br. WtiH • .tau Ai. • 'o ilo Keplrito 
ÍSuniii, voiiflí-rTi a , ioi.i n a or lanio 
oll, i 'i'i r uni 11 t ' liaiet, ioni oito 
i oniiuodoF, i 'il ado o < fnti " «ir. 
jariliiu, tenilo i - i "t ij i!c irpntp, 
BObrií 4!» do fnjalo. ti ri • ajardinado 
c plantado, o «ji;«- lia «fõ c'm , < lloca-
•lo no alio, iloniiiianilo 'o la a . iiia-
lio, (oin um panorama' excolionte, 
niilini, nniali'Ha vista. Eoa v iumla 
com jioiico dinlii ii o. 

s i j i ia ldu 2U Oi», CBcriptura oni 

H O » ) E 

Q u i n t a - f e i r a 
Ao meio-dia 

AO CORIíKR DO MARTELLO 
I'elo leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 
C o m a r m a z é m á r u a 

o P a l a c i o , n . s t 

Esplendido 

y & i M i i Q 
l»R 

R t l l o a n c u n l o r t a w e l t 

MOVEIS 
i l c uMMilliul.t» ih . i de i r«» tli- li ' l i 

i l f ch In I i i «' ii | i l i . ' inin»ii i , nu 
m i n i p l u i i " Mie iu - i i r i tmi lo t i o 
n u c t o r NiMininni i . o f l l t i i i t 
c a i x a d « n u m i c a c u n 1 7 | i e 
CAS, limiM v u i t l i u i » c u n n u 
lorí í t* dl' i n i i f Í M , iniiiH <|ti». 
d r o t n t i loo , flntw o l ^ t i i r t n -
|>liii«n. m . i l ide* 0 * | | « I | | 0 * 
l i i i n* i i i |H ,u , í t a v f l t i d i i i l i i « 
l i o i t l t o * In ' o lu r t d o |ini'ci>ll!i 
•III r t i l ' b i n o u i l . i ' - ln t l l i ' t ; in 
d u I m i i u / e , lliiu.x c tv i í Ihcw 
le^l l i l i i t i i i j iurcc l l i i i iup . t i n o 
i n o t i i c t . l u i t o r l » <• 111> nsi l i i i f 
d<* c o x i n h a o m u i t o s i n i t i o i 
o l i i c o t o » «jii« u u n i n p i ' 1 tti 
l i i -ni m o n t a d a v i v r n 11 

s i t a \ 

üü» BRI6À0EIR0 FOBIAS I 63 
( S O B I U D O 

H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , 12 d o c o r r e n t o 
Diu /ei ia do 

A R II l |8 HOKAH 

iHoreira Campos 
I t i l o i i ro i H i c n l do Juízo Federal 

lloDrndo coui » contlauca de mu 
lialincliaitiiiio cavalheiro i|iie com 

sua exma lamilia se retira du ca-
pital, expAl a couaorrouciii pulili-
ca, vendeudo a q u e m melhor 
lance offareccr 

S a l a d e v i s i t a s 
Magnifica inobiliil austríaca, le-

itima Thonót , 1'oni assentose e.i-
pai Jures d« |ialhiniia, l i peças, 

laniie tapete turco aveludado, 
'itirmonioao piano, uioio aiiiiarui. 
lo conhecido auctor -N1.1 AIANN 
lianco austríaco para o mesmo, 
,,..a estante para musica, bonita 
, crivauinlia i ara senhora, optitun 
• sjiclliõ oval tln cristal Iraiicez 
lio lis quadros, tinas nleoi-mpliias 
i - \cel lenio cadeira de caii. ll« ' 

iru li.tlani ' »nl.ro t.ml i "p l i ina 
r.-fi <1o mosaico | ' i n i c . i . i • c r i 

r • i!t rònda it !i >t n i -•:•»<« 
• i pi- ilíacas, , l i i , l a , • I'lo' -

m i l inf a cu .1- niUKioa 
• r. 10 l . inla» rn i o-, miIida me .i 

I , d 

O C O M W E B C I O O b s a o M U L O — 1 2 « t e o u t u b r o ú% 1 8 9 9 

Im. 

} a i l . • .in«'. 
Î nl-ila«! - • } •;<!'.» 

. (I. 1.1 í 
eiras vi«' 

ia pairas, cte. 

Gabinete 
Chw îv.cVi'ia i .l i < I HF, 

•..lb ? sciitoH r • í .i1 i <••>!» r 
- com pel hu 11 . » » i-.t, '.i i »• va 

. tapeto ft\e!u iat.o, i spl« mli 
it 11 '.irr nil miniMi , «I« . c l 

\ Vi. ÍSTA com tampo » I. -m -
•vi a, boa poltrona j>aia c m^sm«. 
-tanfe cjivitlraçafla para Iimo-

• ptiiuo «livau e.-lo :ulu »; <•<»1 -«-i t • 
<>m pelhu'in, esprllio «le cv\-i il . 
hantasia, tjiuulros. omato.s, m ip-
a s in un il i e miiitU-. a:i île t h'H|' 
liü. 

1*. d o n n i t o r i i ) 

M a g n i f i c a g u a r i i "m do map 
•ijçs can f t e l l a one i-aila, ormuln 
tîom P8])elbon «le ei vstal biseaute «• 
mármores i talianos, eunlemlu sih 
seguintes ]ieças : 

.Sulido loito com las t ro de ara-
mo o colchão «le cl ina para casal, 
.lotis cr iados-niudos, opt imo toi-
le t te -commoda com mármore «hi-
!>lo, super io r guarda-ves t idos t 
alegante guarda-casacas com por 
tu «lo CBpollio, <> poças. 

Magui t ico uratorio do cedro, en 
vidraçado, commoda com tampo 
lo marmoro, hello «juailro - A 
i ração — cabides pa ra eenti o «lo 
parede , lino appartdl io de porce l -
îaua para tojletto, tapotes avelu-
lados, eecarrudoiras «le porcolla 

ia , onfoitea, etc. 

E m o u t r o s d o r m i t o r i e s 
l ' e r f c i to s loitos f rancezos com 

.astro o colchão para ca-^al o sol-
teiros, c r i adps -mudos ã L u i / XV, 
oilotte.s éofn marmoro o espelhos, 

lavatórios ingler.es, serviços de 
rftiiitò para os mesmos, eommo 

las, guarda-vôst idos, cabidos, acol-
i:j,ouilos «le reps, camas de lerro 
•oui g r a d e e colchão para c r i a n -
;a. t ape tes , espelhos pequenos, 
..inças o vai ios en lei les. 

K o c o r r e d o r 
Per fe i t a liicycleta, c a l . i j e para 

un t rada , tajiotes, ele. 

S a l a fis j a n t a r 
«lo ella rsplendiClo grupo 

i l l ' 1 i , cotitendo : 
F o r t e mesa elastica rom ta 

bean, doiis opt imos otagéres com 
a i r p o do marmoro o puxadores 

b r o n z e e esplendii lo I .fi- t. 
01't'ídaiico, com tanijio cie marmt.ro, 
I peçae.» 

Exoo l lo i í t e m o b i l i a do jaca-
r a n d á d a B a h i a , medalhão) com 
1 i poças, quadros , appa rc lhos de 
I (»rcollana para almoço o jantar , 
taças, copòs, cálices, compote i ras 
o ou t / a s peças do crystal , talho 
res tio fino metal, louças avulsas, 
quadro , rológio do parede, cober -
ta «lo c re tone francez para mes.i, 
oleado amer icano o 

F i n a h n s n t e 
Moveis , ba ter ia o utensílios tio 

coz inha . 
H O J 3 S 

Q n i n l i M i i r a . ! ' . ' d o c o r r e n t e 
/S 1 1 I |'J HORAS 

foz Brigafoiro Tobias, 03 
Sobrado) 

Alt\p.a-so es te esjilendi.lo solira-
do o o espado-o armazém. 

In fo rmações com o aniii ir •• 'o 

l I o F c i r a C a i ã i f 
L E I L O E I R O 

Mala trocada 
Pcde-sc ao individuo que rotiroo 

por engano unia maia (roçada no 
trem do interior da 1. 40, oolusequio 
do participar na rua Joaé Bonifa-
cio, 28 . 

^ n t i B " H ç u n i - i a u ? ? r a ! í r l o t r r a s d a ! í 
R u a D ! r a l t a , n . 2 0 

c s ã 3 j ; 3 i i m i i c t m l p a w m ü i ) 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
B A O P A U L O 

6 0 2 G r a n d a l o t a r i a d a o a p i t a l f a d a r a l 
E X T K A H I D l S â B B A D O . 7 D O C O R B Z m 

3 S 4 4 0 

5 0 6 : Q O O K a O Q 
Terceiro Grande .nremio de 500 contos, 

VKMMIM» CM H 1'Al'i.ti. . M IIILIIKTK » V r i a i t o I MlrAVKNTK r u a l > I t IWIMH i W I K 
A G E N C i A G E R A L 

r o í papa l.onloiu. II da citriant«, palu ('oiiipanhin I.ot iria» Hiicloaaaa do llraail ao t m.t,.. /; » 
o liilheln inleiio n Itil«», premiado eom f> •• I t l .MXlg, do pro|.riud.i.lti do *, Claudino Alvea tio Am 
lai, liirciultiio, n nidonhi viu Anhaia. 

e R A N D E E C O N O M I A 
I a i a s I r i a N a c l o u l 

A l u a .1« U>1< mlua Lm*t<i l«tr •'iOl' 
Mituina an publifla «tu i|U«, 
A «1*1« d* (»Huna amwtl.iva'1 dua 
lirnilticlo* da «ua ' " ' » alma 
uma Man Allai á rua llaru.. da Ita-
pttUnlPRa, ii. II niiili. «hinimna a 
«•«da, a pregi» radualdn-. do »•• 
r.Jlilili. anrtIBiniita il.i naljadm tl• 
ima |%ra le mau* , aanliiiras « tulan 
çaa, an alvmioa da to.l** aa Imlaaa, 
di-adi* a inala muda*!* Iii.t.i da I 
Mrtii nli* u* m nia tlliu* e rlnumtM 
m,|iatínlios, lnitlnaa, iiiniaa IniIh. 
I.iiravwuina de llu* pallie* ti eoiiro 
ila llusnia piiulcadoi, eguao* ana 
imporia.Io. do aitraiiii. i m a |iur 
matada do «un praço 

Coiifiirlavel «ahinatr re.erva lu, 
pur* *a «Mua*, raiuilias f*acn ui a« 
tallia dm calçado* A volitaile 

K-.pl. M ill dm surtl nu ni» 
F.XPOBIC^O F B I U i A N E N T E 

Vend is i \ri |h lua.u-a 
il'i«V'.a lie eata l ' goa illatrlliuliloa 

i i'ttrt 1'ilYf'll ' 
lt"n /f'li-iln ilr II r 

r. a . . 

: 
u : 

I'.acouiliieiiiln no publico n 
X - 1 6 " G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

P R E M I O M A I O R 

» 

s t 
1 M 

, O ® 

C u j a e x t r a i - ^ « s c r e a l i s a i i i l a l l i i d i n c n l c 
S A B B A D O — 21 do corrente — S A B t A D O 

O» biPirlt"! pula »«Ia aiandc lulcria ilsvciu m'r nimprudo-. depref«»i l* la ncsla FKLIZ At iKNriA tJKIÍA | 
RUA DIREITA, 20 

J ú l i o A n t u n e s d e 
CORRRIO, C A I X A 77—S P A U L O 

A b r e u 

| l E H ) . H f T t > - T> 
t AHA I II.IAI. 

;"/l'.lIil'/'l, / / 

Casa "Lealdade,, 
Baríieiro.cabelleiro ecallisla 

Salão Moreira 
R u i d e 8 . B e n t o , 8 - A 

MOO Attcn .la-aa a chamado. 

f o r p o u c o d i n h e i r o »<din,. 
de Moiityn para aenhoraa á7$'»)'i, 
na loja I,raHaite ii traraaaa do Pa-
redão, n. 6, e na filial rua llarín 
ItapntininKa. n. 11. alt 

Armazéns no centro 
Aluíram io tri-a exiellenten arma-
n , liem ari jadoa, muito claro» . 

de ilillercntea tatunnhoi., A rua 4oh 
Itonifaclo, :lfi e .'17, |Kir pn^os nin-
dicoK Trata-ro ú rua Uiii ita, In. 

.1-2. . 

N ã o é p r o s a Sapato« do m 
ni/, p a r a hoineiia a 17- ! na Inj' 
Lmlitailr, á Iravcaitn do 1'ared.io 
n. õ. o na casa filial á r u a llnrít. 
tapot ininga, n. 11. ali 

^ í ú m u M í ú 

M A G S T O S O 

ft . W 

L S i X Z 7 0 ? . C ? S , S O B E S B 

V f c l 0 D R 0 1 0 P Â Ü L I S T í t 
J 

m 

, i / T H 
a i ' U T A F S S R A , V i P E O I J T Ü I I 

u m a ï i o r a t i a t j a / r c L o 

l»iqui«sima t li'ili 
Ipturada t lot.itl \ coiii 1 o!! • !•. 
i" : r a . ? m jn r.nlor <!i» Ih- id l 

1 3 . 3 P I 3 1 
i : i " ml i!a i mm, ç 

S u Í J â - s í i F i h i n í l c . 
île ,|,i i r i i , ' 'in eiicru-Irrt'. , 

I 'll,- ; , .h ; li.- paia • ' d,i 
d, li. 

L O I I 

i o: 

p.. i i 

c 

I, .: 1: .,i c 
11 an i 

• de 11 • ,, 
i ii I, rnialo, 

: o. i..' I- • t p ' 0 il-
ia c,. m i i .0 I 

l.iil , i . i i ••• p. i 
ai .a li I "I 

, il ike i 
l y C i h R o - t e p rt S O A S 

ii 
i l.'lu 

( 
; - i ic i 

lap.-!. 
- i 11: 

ano- , \ a l i . i c i • 
1" S u ? c ,i I intofrca, ojiiiniof i 

u m i-ii, i, -!",• . e lectro-p 'a : -
i nlo o .Jini u , i unia cap i-!i 

B r e w e n r s E c t e ! 

p . - . . ; '. n".:d 
, e I. lali", i I 

• . n f.ii I 1. I?l ' i ' ,a I 
l.toS : i H'.,! e Iiiou : o'il'c 

e out! , Iii "3 I I. t,1 "- ' . 
• c Ii, i:i mon!a I i lialiiîai, 

Q p E v e m e n t c 2 

: ra 
f ina l 

O L E I L O E I R O 

I ' loeiro otllcial <!<i Ji.izo Federal 
T i u b l i c a c á c S e t a l i i s d i o a n n i s n c i a , s n a r c a i í d o 
riia. h o r a e i o c a l , o n d s e f f e c t u a r a e s i e m a -

g e s t o s o e r a r o l e i l ã o 

M o r e i r a C a m p o s 
Jj*CI£ C E T R O ( 

T í í d C S c o m p r a m Calçados pa-
la cr ianças, desde ;{?f)íiü a <>?, na 
I«.ja lealdade, á t ravessa do Pare-
dão, n. 5, o. sua casa íilial á r u a 
Liarão I tapot ininRa, n. 11. alt. 

" I j É f í O C Z f í D A T I Í Í M 
Vendem so dous mapnificos so 

brados , s i tos á rua da Liberdade, 
pon to dos bonds do S. Joaqu im, 
por preço redu/.idiasinio relat iva-
mente ao valor doa mesmos T r a -
ta -se ã rua de S. Dento, 'J !. com 
o tlr. Ar thu r Fonseca. .'»- 1 .. 

Aos viajantes e pas sageiros 

0 abaixo ansignado, proprii tario 
do Hotel I t a l o - B r a s i l e i r o 
lia i a . participa ao.-, m-s. \ 
paii-aiíeiro? que mudou o 
n a r ua A legre , n o 

ni At i -
i jun tcs i 
m hotel 

a n l i t o Hotel 
União, onde impera niei eccr seiiipn 
a confiança dos feu» amigos e fie 
i'iiezes. Tem «|u»i-'.0s boni niubil i 
ilns eespaeo.-i r. Coziniia e lnnpem 
ii'l'eprehensivel. 

Atibaia. 7 de outubro do 1S"!> 
1(1.;) iswael 7Yipi.ii-

ANTIS bl I 

C H A R U T A Â Ï A 
S. P A U L O —rua lô do NiVoinbi-o, n 

S A N T O S —rua 15 ilo N o v e m b r o , 

» t l 'Ois 

" N E ' Ö J Y I A i r M " 
20 c l a r g o rio n o s a r i o , 

n. 12 
O propi-iolario dos estabelecimentos aidnIS, residente em S. l 'aulo 

itiii' .-ii.nos, e tendo já baataixte conhecido ooiuo Hpri o na sua a r t e , 
nulo . oinpre marcas novas de cigarros e oiitondo sempre grando 
i a o , ih !ou i|iic o clima do S. Paulo ú muito inaonstante, o por 

laudo constipações, tosses c dórea no iy;ito, levou in números 
i fazer experiências em fabricar uma marca de cigarros para 

. tni i-atei' tau terríveis inconimodos, o, finalmente, cojiseKUiu o resultado 
c e la labijeando, som parar, es cigarroç denoiuipadoa—Cignir .a P o í -
toi-aoa—que ostao sendo mnito procurado!., mosnio Beni fazer annuncio 
além desta e outras marcas de cigarros ba-tante conhecidas, o fabr ican-
te rocommonda a marca do cigarros BIOYCLfSTAS, que aao niailo 
bons e, pelo preço, nSo pAde haver c-ompetidoroc. 

S. Pau lo—Raa 16 de Novembro, n. 29, o largo do Rosario, n . , 
Saotoo—Rua 15 de Novembro, 12. < . - -

E n i í i o m e n a g e m á d e s c o b e r t a t i a A m e r i c a 

RSoejiníiifãca di«?P3ão e j c l i s l a , e r s i cjne ir» 
•< r«m j i a r i i ; c s m e l h o r e s c o s * s * e r ? O í í » f - : s d ~ > C t . 
. - j u í o o CSTS q u e serão c ! i n j j t i ! a s J » > s 151 focsw or 
3 n : S K d o a « c m s s i o n a n t c a páreos e I M í ? ' , 

KS S ^ 7 0 , S S E Ü O U S O L M O Ã O , S C O K K U t . 

P R O » - . . ^ i . Û Y Ï J V . ' 

) . i, , ..i. 
I . ,.S ! ; . , \ 

1 W clin t, n 
Mai.'-ii i 
iSanlu.-i 

! l'eY... 
pur . - i du : 

'.' . m; I I n ' I 
i a i 1111.. -II!" 
I 1', ! 111 e a .. 
'.' l'u, i ' i 
il ' 1 '11 j, : 111,1111.i 

i 

i- .1.1 : 
Volt : Í 1 :,,; 

Mo<t I 
Tanur 

7 J u p i t e r 

p a r e o 
• o i -

Mii.ior 
h an 

horna 
te lu] ai 

' !' I i ir-
i.iaxiiin ' 

I Tnnglel 
• O l e ; o n 
3 G r a n d i 
1° pa reo -Innior 

tfos 1 njO, voltas 
.1.45 : 

. 1 Aniazonafl 
-J l i rei i /o 
i! I l ick 1' luck 
Õ» pareo Encora j amen to , h . • 

m. MM», \oltas 1, tempo uiaxiii 
1 Well ington •' l-'aleoii 
-J ^laiigiui 
• '. S a n l o s 
! i ' a r v 

i I.ir.'o 
Ta tu 

li Olivieri 
le 1», li. II. nie 
tempo máximo 

•I Tatu 
5 t iléon 
ti 

ii Callas 
7 Tebetó 
H 

1 ill, 
1. 1. 

' VJC'1'1 
i ir. -o I 
< Irai Ii 

p u , 

i ! : ... 
lui, i 
l in , i i 

.' I!,,,.. 
' IV in j -, i . l . 

M o t t a 
Timor 
.1 up i tor 

l 'elotf use 
Tiipynamliá 
I n i-îLiiqi. i u 
l)ag<j 

S" pareo Matel i Horas ' . ' " . M e 
tro3 õOüO. Vol tas ! ; e 1 metros. 
T e m p o 7.40. 

E n t r e n a d o p o r Tun.leni. 
Oregon —Olivieri. 

!)o pareo J u n i o r do 1 1 Horas 
MO. Metros 2220. Voltas (!. Tempo 
met ros 4..'10. 

1 Amazonas 
•J Ta t ii 
:', Mick Flack 

1 Ta tu 
•J l 'onglet 

Grand i 

1 Oleron 
5 F i renze 
« . . . 

4 Oregon 
5 I j u z o 
.1 Olivieri 

Nos inteivnllos haverá corridas l iunioristicas e outras diversões. 

de domingo passado servirão para amanha 
n o v o s e 

A 
" v idonc i 

a r i d a d e <las c o r r i d o s . 

t U s f U l S * ••-' 
d i r e c t r i a fin V r l o d r o n i ' t m u u onerE 

o i n t r a <|Uiier.tioo. t i-ungressões: 

ftmiin *ti* /li.Hi't 1;mturt»n. m » p M 
*4m 40 HhhIkui. a uhltru. j . . « . a M u f . ...M| 
Am J u n h o d e ifc<)$. A t toa tu ijiio U i i i i J w<® 
a i i a h a c l i n l r a d o ma|iinli. .ri p r r p a i a d n il. n n m i a a 
" fttnulai.i ile Si <Mt"<Jua Sfl ia hi uit tn Uuwm-. r . i n n f | 
r m N e w \ ink a c m p i e i i l i t ive e p u m o i raauli u t o i 
t o d u a o i t iaoa i l a f r a q u r a * p i o d u . da p r l a « n i n l c a 
d o a p p a r r h o rc i | i i i a lu rn> , c a n . a i U | i o r i. o l ra^ 

longa» r u | a i r»nv i l c*ccn< a« i I n d r m m . i i U l 1. l ie |m<dii:!ti i i i n o 
a lh icpa i i d a * « i t a a v a t , U In i | iv i . tu r d c l l y c i e t t c U a . K u f i . K * » i C i n m 

A s j i . i l a v r u a t l ' e a t o i l i u ' t r t d u f a -

c u l t a t i v i ) s .v» ft r c p e r c u t i ^ & o f i d 

d a s o p i n i A c a r x p r c a s a a j i c I o h m e -

d i c o s i n a i a p r o c m i u c n t c a d u m u n J o 

i n t c i f o . » E m t o d o r . OH c a » o » d i : t i e -

b i l i d a d e , » m a c i a r . l o <iu » - m a i j r r -

: i m r n t o , s r j a q u a l f u r a c a u s a , <5 

r e c o n h o c i d « « j t i c o o l c o d c f i j j a t t o 

<lc b a c a l l i a u u n i d o a o s h y p o p h o s -

p h i t o s d c c a l c s o d a 4 i i -« -pa»ado 

c o i n ' » o a p p r c s c n t a a l i r . i n , , h r n - h t 
I'lvrlaiiopfili , fctj. Calk., *>•• 

E m u l s ã o d e S c o t 
u n o t e m i g u a l . D ' a h i o s m a r a v i l h o s o s t:fT <•, t o s d e s t a t 
r a ç H o n a c u r a d e T u b e r c u l o s e , K s c r o p h u l a s , A n e m i a , K a c t i 
t i a m o , H r o n c l i k e , T o s s e e C o n s t i p a ç õ e s , & c . f < x c e l l t n | 
p a r a i r r i t a ç õ e s r a g a r g a n t a c p u l m õ e s . C u r a a r h t h y s i a 

A vaada am ludaiia. Phara.iiiias. Baija-ac nfeeltima. i K l t t m Imita; 

* S c o t t & B o w n e , C h i m l c o s , N e w Y o r » . 

E X A M I N E S ® - » 
• • O S P E E Ç C < VA - « W , 

> 7 * f 

i i m o a attoniião da minha numero a freguezia e do pulilien em gera 
para os prison por que estou vendendo curtias p a r i u dia de 

F I N A D O S 
o r i a s d o b i n c u i l : a 4 $ , 5 $ , 0 $ , 1 0 $ , 2 0 S 

2 5 S 8 0 S Z55. 4 0 5 4 5 $ 5 0 $ 6 0 $ 7 0 S 
9 0 $ . I Ü C $ e 1 2 0 $ m a s b s r a i o r i o q u e 

e m q u a l q u e r o t ú r a c a s a . 
ias ilu bhuHäiV^ i,in 

s t * flôres, a bS, 3 i \ 
-a 1 orfeito®, ltl«7, m a r g a id» i o l i i / o r -
12S, i."ií, a o s -J.'.f, LOS, 353 o 4 0 , 

vv'OH roi l l l l ld l 

B'ÜO sûrlimenle île co-óss de i t i s î s ^ î 

P i o c u r e m a P A 3 & Z C A D T I F Z O m í i s 

U c i o s ó L o a s * o t r o d a t r t i z 

>!i;i M i i m - l i a l D o o ' l o r o , 

'i I r r i I r o 

:»•! í p o g a d o 

V. -lllS(') 

a o a n t i g o 

A g e / 7 c / a g e r a i c i a s l o t e r i a s clã 

c a p i t a l f e d e r a l 

2 Ã - R ü â Í 5 n z loiummo — i , 

F o i v e r d . t i o p o p ' . s i f ? ! w a c e n e i s r j c i - a " 
imo u s i ' s o , o p r j f ï j e â r o j j r e m i o c ï a 

U m i l l Ã C A P I T A L F E D E R A L 

E x f r a h í ú a a n t e - h j H Í ô í í i , 1 0 d - j s o r í e s í í a 

3 6 6 3 7 

com dezona o a p p r o x i m a ç Õ c s , no t o t a l do 

1 5 : 8 5 o $ 0 0 0 

i iecommsndamos ao publico em g-era.l s 
G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Q U E E X T R A . H I R . S E - A 

S i i l i f K ü d o , 21 d e D i i í u b r o 

P R Ê M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
G R 1 M O N Í & C O E L H O 

2-A ß f c ' A ! ü 3 S M C Ï Ï E M B S û , 
I'M LU 

i ò r d e ú e i t f e 
C - T J T R . ^ 

à jfríi íflslaiihiito il?; S. !oac 

0 ! J V E I K \ S i M O i í ( ' . 
VemU—:.c < ui t o d a , as ! õ.w , luu • 

i.meias e dro>:;arias. 
iJei icsi tos lio Iïio ile Jane i ro : 

A r a u j o F r e i t a s à ( ' . 
R u a d o s O u r i v e s , 111 

o r u a 8. P e d r o , !" 

1 leposito ele K. Pan!, i 
/ h'nqnri'l tlr 

ü . ftmais'anie ist 
R u a D i r e i t a , ! I 

() ai,, so a - írna,l, r.ai 2"o a . 
uai ,eio a tu ue, i.i (j,:e mai. 

ute w r a l da? Tjot ria.-- da Oipilal F idoia! , d.i i • . a se ; .,i..,,,o = 
ni a vez teve a Inaudita felicidade do vendor o grande pieniio dv 

2 = 

UA 
1 G r & n d a L d a r s a d a 

F x í r i i l i i d i i n o d i a 7 d e o u t u b r o d c 1 8 9 9 

D a f i u ü O , - i o a ? ä e , c a t a i 1 -
i ríio, s ^ o u t j s a i i í S a f s , : P -

p ã t s s i ç f f l c s d o p o i i o e 
g a r g a t â í » , a s i h t w a , 
s a c j ^ â í u c V i c , e í c . j 

, c i e ; , e í c . 
O raeiiior r o m o d i o o o r.-.i i 

e f l i ca í p a r a as m o l é s t i a s aehl ia 

Z A R O P E 
d: -

O a r i x i e l o l l o j 
I?obü3tJi compo: t j 

Do jí l inrmaceutico Ollvrirn Jiiiiior 
' Es to xnroj)0 tom .sido muito 

apreoiado pelo corfio medico o por 
muitos doq^tes, em v i r tude de 

exccllontcs e bri lhnntca ef-
feitos n a s molést ias acima. 

j Deposi to» no l i io do Jane i ro . 

A r a u j o F r e i t a s & 0 . 
J UnOdlISTAS 

B u a d o e C h r i v e a , 114 
o r u a de 8 Pei i ro , »0 

j Dei'OBito em S Paulo : 
fi Drogarin dt 

J . A m a r a n t « A C o m p 
1 - Ol r e i t a , l i 

I: :: i . : • vend ida t o d a a dezena - n.10.1:11 i :',." l io , l i a i m p o ^ . i n c i a d e 

5 1 2 : C o O $ o o o 
O b i h e t o n . 3 ? . 4 4 0 foi r e m o . i i d o qo . ' r oguv . d * a ca ra , o a r . J O Ã O R Ú B I A , rojiijenta 

eni Ailliaiii liotci»trado no dia I do corrente, ?oh numero H J . õ l f , <üió por sua vez o i-evondch ao sr. Clan-
i ii o A .-s di Aoiaial. fazonileirq muito conhecido na mesma cidade, O tqpxnio senhor já rocotion, no dia 11 
do corre ue, a i|ii.iinia dc rs. .»jl contos, [ior intermédio do London Uank. 

Continuarei sempre insistindo em reconimendar ao publico para dar preferencia para a compra de hl« 
Ihrtes da- loteria- 'da Capital Federal ue.- ia artiira e acroditada agencia gera l 

D l ! \ c a s a «file j á veni le i i i r e s v e z e s o m u d e p r e m i o d o » 0 0 : 0 0 0 $ — M U 

2 0 - R X J A D I R E I T A - 2 0 
CASA F U N D A D A E M 1881 P E L O A C T U A L P R O P R I E T Á R I O 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
e a b b a d o , 2 1 r i o c ^ ÍmÍ Jk ^ tu v . 

Extracção da X. 16a grande loteria 
PREMIO MAIOR 

V O O Í O O O S O O O 2 0 0 : 0 0 0 . » 



f • , : 
m • • í 

J. " i M M = g iLSÍÈLt sa 
Sabbado 21 do corrente 

200:000 
Grande Loteria da capital federal 

A C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e a do B r a s i l , cx tra l i i -
rá, i i i fa l l ive l inente .na c a p i t a l federal , sabbado, 2 1 de outubro , 
proxi i i i« e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a de 2 o o c o n t o s 
que, a l é m daque l l e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s de g r a n d e 
va lor , c o n f o r m e se pôde v e r i f i c a r n o v e r s o do bilhete. 

Extracção sabbado, 14 do corrente 

5 0 0 0 0 $ 0 0 C 
( l innianioH a n t t c n v A o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o ( l e - t a c a p i t a l n t io i n t e r i o r p a r a o i l a s i.> 

t c r l n e , c u j o s L i lhc t ea d e v e m ec r c o m p r a d o s d e p r c f e r o n e . í i u a A G E N C I A G H K A L d o 

Grimoni A Coelho 
t U A 15 D E N O V E M B R O , 2 - A CAITIA DO C O R R E I O , 5 3 1 

S. PAULO 
Appntfn prrae« e rpiiroMvntanteH .1» Companhia «lo Loteria* Nacionaee .lo llrnail 

E s p e c i a l i d a d e s P h a r m a s e u t i c s s 
JOÃO I1IZ ALVES 

MEIO DE SANEAt A AGUA 
• Dt M f l I M M H W M t H I I 

OAB N O L t i r i t l [ M f i t M I O à l 
Todoa atbein hfijn t m 41* au« oa m r d l ' o i 

concordam n n declarar <ju*« p t U a t u a nua 
cominunlram « malm pai t r da» m u l r a t u i 

Apidrinleaa, Ur» coniu a fubr«i typhoid*, * 
ityai-nterit, o cholera r imi ta«) * i r i p p * ou 
Indurn i i . A apua M M uiaa M w l l l l 4 t 
anlmalculu* ipi. . luuiam-ae «m n.luoa « tina 
luar* al(un« - in u» formen« daa mata p v r u u -

aa» 4oMK* I ni i -i 11111, uma « f u i à imalubra 
quaiiilu com (ta dVaaea mau« W c r t b l o i . 

(Juaiidn IMII »<• Inai h : 114 i«i ta muilu pura, 
prlnrlpala<'iiii- j u r i . . p a * a a i rpi l*mu» 

ria um loAr, <> pruilruta | w a a* i<rr»«r«ar 
d'dlaa aancar a agua i|up ».- lirlie. I.'uina pet-
r a u r l « quo ao d m r t< r lamlkui t |uandu fan 
muilu calor. ocea»IJo « « i am qua lan o »r 
prerlaa ixibcr. princlpalitiriila ua ul.rrlru* u ua 
agricul ture ' . t v i u «.• .paul.iu.* perl*.. (i 
f r rvrr a agua pur e tparo «in d t fuoa minuloa ; 
im'm tudo«, purum, podem fmrr f e r t r r a a<uu 
lim Um du lieber, m m c c r u i t u r - a « au eil« fui 

fervida. 
(Im. in mal» «Irnplru.malacf»•->< mal» raeonn-

TTrüTTSTT^S: rouataia •e U'llai i4 CTT 

MiCNdB'09 *a la aaut .apura avtlr*.. .a f 
a icaiaao j« ouior. 

um pourodealcatrlu O alralrln.-um m'ia-pil > 
de primeira nr.Ir m Mali r>« Bii.rul.in, rama 

é, i j . . ti a l í T ^ T T T i r a a c a r, d 'wM 
I ..oa p r i — l t i dVII«a Toma. pula. al 
u - ar » M"* qua U W m u i c nua prcaarta 
•Ulm dat rpi ' lmilaa . 

Ak'ifaim uU, puaha t t alratrlo no fund« dc 
uma ctriaia, enchi» an «lia (Tlfua que a. >aa-
eul.jata duaa «cie« no dla. durau/a uma ae 
•WMt auiei de trrf lr-t" d'tlia Cumu a Mua i.Ju 
Mxlndlaaultrraoitlu umaquaulldadnmullltalRio 
fraea do alratrlo, utiliiilu-ae COM cale a;a|rm* 
u'u pruducltt uaul pjuio tc i l iu , IcuJu um 
t ulu arre c drM«rada«al. 

I m ptiirmtceullctf da I'arll, o anr Gurot. 
i i. La un« irinta tmu*, fa/ar u ali alrl.. 

• I i . cm agua, *rava» a «au Inteiiçto, aetia 
i a • m lodaa ta piiarmarlai, com o nome 

M il, 11 l . ' irol. «m llrur mui eoucenlradud'' 
t. . Irlu, u m o qml pude ae preparar lualanla-
liraiiiPiilc, q i u n i u ao prrt laa, una a(ua de 
•Irtlri . ' ""il l"u| 'la « uimlu r f lUa/ 

UhiIj aa um» uu dua« e»lh«re«, daa d* «ht 
por eupu d'a«u* ou liquido que M CMluat 
beber karpíi-itdea.e ublvn-aa taalm uma t ibida 
• u l l o t l , qun praaeru dat «piilrnuat > daa 
muletiita ( r a t e t , • qua r.ur* » r f u r t a e o l e a 
grippe uu la9up.nia, aa tironcbitea e u« 
ealaribaa 

Tratamento dl morpbéa 
O dr Mar' oa<l<>a 4« Meura, M u 

d.a. ' . iHTl" «m eapeeiBvu «, 
i r t u m e i i l o da Bibrphi a n prr>i.il.i 
do tudaa a luin «l<•)«.!«» ley*« 
p n 4 «bUiictu du p r u i l ' i m i " I • 
ait» de pi' |ura<,1> du iut»)uu • 
peiifl'U. i'iiiiu r u t i l e i u p ' ' " . . . 
apn <tii»iU i m l u i » «»bu du n . i . 
rvuUi ai u ' à H< ' i ' U l i i «U Iml 
Ine de Uni«", ew'llnti* a Ira ar >lft 
4uenlia «l'u u pi'H it.ii ' " nu a* i 
lOnaulluriu. t l aa l.'i|n- deOlimira 
li. CU, daa X aa 1(1 liuia 'la minha 

\>h1 

JUISOS Mtl.'ITIMOS 

DROGARIA Sllí I. 
mm 

6 - E i s a do Commercio—6 
Endereço te legraphier SILVEIRA—S. Paulo—Telephone n 69 

Aos illnios. srs. pharmaceuücos, indiislriaes e ao publico em geral 

P H A R M A C I - U T I C O P K L A K S C O I . A D O RIO 

Elixir de selsa-caroba composto 
ò um depurativo todo vegetal de 
primou a ordem, empregado tenipre 
tom fuceesto cm todas as doenças 
ilovii'ns i inipiiroza do sangue. 

E muito efflcaz nas feridas, ou 
(malquer alTecvSo syphilitica (quan-
do auxiliado com o «1'ngucnto San 
lo du vatelinaa, do mesmo auetor) 
e nas doenças da pelle, tacs como 
iiupigms, darthros, eczemas, sarr.a 
e oulros a cura 6 ceita lapida i 
radical. 

Elixir de csrtunsbo ccmposto e 
Elixir de enniomilla composto 

Dous medicamentos poiierosissi-
mos contra as doenças do estomago 
c intestinos. A dyspepsiae, indiges-
tões, vomites, cólicas o dianlióae, 

dciapparoecm cm pouco tempo > "n i 

o uso destes ioiiu.il,os o promovem, 
alî ni disse, o maia excolleuto ap-
petite. 

Xarope de Uesessortz e alcatrão 
E' um verdadoiio cspecilleo da 

eoqueluel o o cura radicalmente as 
tosses p. r ni.'i. lel'clder, a asthma, 
I0ii(|uidã0, defluxos e outros males 
dos orgams de ro-plraç&o. 

de 
Agua de 

quinado 
luiiia Aires 

e 

São dons propalados inimitáveis 
em seus efloitos piodigiosos contra 
a caspa e queda do caliollo. 

O seu uso diário tau crescer os 
cabollos, tornando-os macios, sedo-
sos o lindíssimas. 

Injecção de matico cam.ics'a 
Kst.i provada quo e.-ta injei çdo ú 

a uaiea infallivol uos corrimento« 
chr"nlcos ou agudos da uretra ou 
vagina o de toda u vantagem ims 
eucorrhias ou 1'Ores hraneas. 

Pastilhas de Chacolats ds Saníaniai 
Vermífugo purgativo de muito 

valor para a completa expuisdo .lu 
toda a casta do venues em rn.inças 
ou adultos, silo do go.-to agr idavol. 

Pasta dc lírio s quina 
Excellciite preparação para ela-

lear o fortificar os doutos e as g a-
givtis c evitar o escoibuloo outras 
doenças próprias da Docca 

A" venda em Iodas as drogarias de S. 
(jeiieral Camara, n. 140. 

Paulo ein Santos, ua pliarmaciii de Lnpes i Aragão, rim J > 

DROGARIA PAULISTA 
R u a 

P. VAZ OE ALMEIDA 
cio Rosario, 7 — P a u l o 

Sorvimo-nos Haste meio para darmos uma satisfação ás reclama-
ecos e a»reeiaçâ6s fne nltimaracnte têm sido feitis com relaçãe a nossa 
caia 

Drogaria. Silveira 
R u a d o G e m m e r c i o , 6 

.46« «ri, jiharniaeoiditof du cajnlnl r tio interior : 
D e s e j a n d o q u e «k. poaaam maia ou m e n o s a c o m p a n h a r ot p r e ç o s p o r q u e «staiuoa vani lan-

cio I (lua se d rogas , p rodue toa cliiiulooa o p l i a rmaeeu i l 'ou, I u i to naoioniiea oonii» e x t r a i i f e l r o a . 
• ei VHinra faxor pre , 'o oapeoial p a r a sa„ a l ém diaao .1111 d e s c o n t o In por j u n t o nas f a i t u r i * 
s u p e r i o r e s a 500$ o do ."1 por s e n t o l ias supor ioroa a 1:000$ 

A o b s r s . i i i d u o t r i a i e s 
ConcedeinoR a s mosmus van taRona ciuo os tubelecemon pnr.i na are .>' a r iuaeau t l coa . 

Áií> n u b l i c o e m g e r a l 
Voiulemos a va ro jo polon m e n o r e s |)roçoa" poss íve i s o r o g a m o s que lodaa is ve jo» q ' i» 

prcciseni c o m p r a r q u a o s q u e r p r e p a r a d o s pha rmacou t l coa , t an to nacioni ies como e*trani{eii"'J", 
i .gu'is m i n e r a e s u te , etc. , p rocuroni pr iu io i ramoi i to i n f o r m a r - o d o s p reços em n s 1 e i s 1 

O s s r s . p h a r n i a c e u l i o o s d o i n t e r i o i * 
q u a n d o p r e c i s e m fazer seus eoi t i m o n t o s p o d e r ã o enviar-no.- n o t a doo a r t igos viuo deso ja rem, 
pois quo in i inodia tu inento lhes rome t t a re inos os respont iv , s p r e ç o s (visto não toemos ca ta logo 
improaso) a f im do q u e oa p o s s a m e x a m i n a r o 1'uzor-nos seus pod idos a c o m p a n h a d o s d a s com 
petonteB i m p o r t â n c i a s , áo qiiaea se d i g n a r ã o a d d i e i o n a r as de spozas do ca ixões * carro toa 
bom como uu de fret.? q u a n d o 1 e x p e d i ç ã o t e n h a do sor f e i t a como o n c o m m e n d a 

Explicaçào necesaarla 
Não temoa e n u n c a t i v e m o s pretençyLO do c o m p r a r mais b a r a t o <lo quo quakj-.ier on t rn 

cften. poÍ8 q u o todos c s f a b r i c a n t e s n a c i o n a e s o e x t r a n g o i r o s t e m s u a s t abe l i ã s do provas * >* 
descon tos são eguaos p a r a todee. s e g u n d o as q u a n t i d a d e s . T a m b é m não fazemos mi lag . « 

T U D O S E E X P L I C A 
Vendemos barato e sem receio de competência peles seguintes motivos: 

1—O prtdio onde ó e. tabeleeuia u Diogai la Mlreir», 1 1.. <1> Cun iiteri 10 11 7, anliuo. te 
pouca appareneíu, . endo o aluuuel pequeno, poiíjuo fclixr- «i.te u serJ.orio • ic n nci so 

2 — N ã " temes hi eiio caixeiro e nem guarda-livros. | o r oiein estes r i n o 1 de eiupenliid o 
pe o; 1I1 is .ca. constando noiso pe.soal de empregados siuiiente. 

li'—Não Hr..v. 1 mpiegados viajantes, pois cada um ciisiiina 1 ihh'$ .1 12 inic$ meiisnes 
4'—Uesoivomos nüo vender iludo, dov.do A crise que .itiav' turos e que não podemos p i e . 

ver quando temiinará, a 1 uai ih a obriga a vender liaralo para termos senipie coi i i i ia lo 
ies e a dial 1 iro a vista para podermoe i bníiniiar 11 pjt ^i riligiuau.oiiio i.o.-sas :aa 

1 5 —Garantin os o qualidade e legillmidadc de t«do> os artigos 
É e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 

Auxiliar n publico. 1 «'intendo barato, assiin esle lambei i nos uuxlllarú 
S. l aulo, 15 do setembro do Is' '^ 

. C h 3 p » 
V* Ar t IÃ & c . 

o u 
i g i n a d a p o r f > O F S j S l | 

c o m o p o r e n c a n t o t o m a n d " " 
Cf* T" 

C u r a d o r p 0 r e l c e l ^ d a d a ^ R r , f ^ ^ W l E i 

I'KHSMS. í 

«mcräJ ca lurai curtsUy* 

Î'Fûaîc do Doutor : . . 

A Ar.âlysn dt Aotílomtã it Medicina de Par."! 
pro,., y e fl Olli iliiB coolem 103'SH de| 
suÊs/sncias fiifli daa quaei 
ftlíATO CK SOO» i SlUATO (IE «JOBK 831266 T V ^ ^ <0 ^ ^ 

tixsgir sobre o letroiro 

liisimt^!^'« <3-b-ntcr cWoNIER 
KU-!', fi.U.drlJl., tl, i IiIIMm», F1Ï4 

. ' ' U'1. VIAS OB liSVUta Di S P1C1* 

B ' s e * s T Ä » T W m i j 
.eríicüL ca LKUlie at aosit 
~ n<ua*a« o> acaaa»'* vi (aüaioiaa , 
j r u t o w iwurJD es rsufflû k ï t a c ^ 
« CEIICt «Ol *oï»!T»Sf H 79&SI 
f MaiaiAa í9 Ouro - i>*ra - 1S99 ; 

^íAcí-Hi* p*Í9» BJf j i lUí í «a »wrtsl 
UM, ci truntrài c vtn,tfltu <M*n/*>tt*j; 
M j k m x M t l t a á f '•(SITUTUUltj 

®.;os . J & M 8 & . « t f M ö / M » ; . « 

»ü! : y »USM* IS. Kísi' l í iaa . KíSí 
9 (íaa pd^lpa*. ^A&ÁB. •/ 

3 

lüii 

A g e n d a d e h í v -

Has da emíM k-
i l er i sS Mv» ISSla 

LARGO EÖ THESOÜHO I 0 
FKÜ.NTE AO CUKIÏHIO 

4 - , 

Esfabeleeimento de primeira 

11—Rua 15 d8 

Si 

n] sc.] 

Novembro—il ordem—(loiça iifljri 

JiiMPltESA T I I E A T R A I i B O l i l t A S I L 

Goiupanhia Dramática do Theairo Moderno 
Dir ig ida pelos a r t i s t a s L U C I N D A S I M Õ E S o CI IRISTTANO DE 

SOUZA o du qua l faz pa r to a ac t r i z Lucília Simões 

Frequentado pola melhor sociedade, coniiuúa a lornecoi' a S J U . Í nu-
nierosos íieijUeiitudoios no 

•*»» '-òoí Oiate, gemniadas, mingaus, aafe, chá. 
80 Bi*IB inato o leite especial. Kefruseoa ('o todas 

us qualidades u vinhos, licores e cervejas do.: maio acreditados fabrican-
tes; tudo com esmero o promptiòã", o ii-j 

'-0|as do peixe, camarõos, ostras, cos-
I ctai, lllets, onieluttcs, pioijntus, sa-

« í e í r a , H O i E - Q u i n i 
K-peetaeuloct.' grui.ile pu 

America,—antes do c.-p< clucnlo 11 t/w. .v, 
1' i i imiia representação da prmiorofc.. peça 

llUisto, imitavão do liah* l de Lin a. 

1 2 d e O u S - n f o r Q —HCÎ'JE 
em commemoiação da dcscobetta da 

Hijw, Sucional. 
3 actos, do £u:-iio 

Ö LENÇO 
DisIriliuiçSu—H. Clara Tripuciio-, Lucinda Simões; A Co.idessa 

Lucília BiniOcá: O Condo, Christiano de Souza; O Preleito do collegio, 
Ciiubj; Francisco, i r .ado, Berard; KoBinha, Zulmira;— l^rincipiará o cs. 
PQctftòulo coin u pnmeiía representação da comedia em um acto, do 
ikuilkt. ^ 

RECONCELIAÇAO 
Pursoiiaaens,—liiiiza, Lucilia Simões; iírnc3to, Bolard. 
A seguir; Monologos pelo actor Chaby. 

A ' s 8 e m e i a e m p o s i t o 
Os bilhctes'para 'esta recita rodem ser procurados desde já no escrip-

torio do tbeatro, do 1 hora ás 1 (la tarde. 
Preços: p'rizas,3õS; camarotes, 30$; cadeiras de 1 ' , varandas, -li, 

galerias çumoradas, tápWJ. 
As gBcommonílijs eau respeitadas atú o meio-dia. 
Oé bUbetes acham-se á vonda, das 10 horas da manhã em deante, 

na bilheteria do thoatro. Depois do espectáculo, haverá boii.is para to-
das as linhas. „ 

AVÍSO-EFla compajjhidÇ tendo do estrear ety Santos no dia 1U do 
corrente, dará ajjcnas 16 cspeoíaculOF nesta capital. 

A Empresa pAvine, portanto, ao respeitável publico que as peças d ce-
la c o m p a n h i a não tão reíetidas o os espectáculos, intransferíveis, 
»luftouu« chova. 

ume: e muitos manjares deücact-j.;, Iprepar 

â ô fin de s i è e f e ^».reaUSi-u 
do cs| ucialineü o ua Europa, paia o terviy 

g ilo O:tabele OereiíGÍã gera? 

lios 
d.roerão da coüiuiui um d.: 
da lute culinur.i, contrae.c 

, ir.; do instaurant o a 
moiro o.-lá c^-ía.-.va.aoato a 

propriuiario ; 
•, recebendo o 

.aixi.-a 
a.ieiiilunda 

lo, qui 
ivala • 

? i ai go d 
não poupa est.,içõs para bom sorvi 
maeúes de sua dUtiucta fieguosiu. 

0 ' g i — S S fiaMMvíflA possuindo em Saiit'Aima uiaa chocara, ost 
w a l l e m S I S h i t f â n«R condições do fornecer leite trio, morna 

o quonte por pi o'/os va riajosos, n üuo réis a gari u lu o a ÖUO róis o lier 
K2igsseä Koaaamo 

do f e ^ a ï ï B a> i ü e s ^ i â â r a í í ü ! ' 
Deposito ; R u a do Faiacio, 1 

rUELEVllOM oOJ i . 17A.1 ftiS'1. 
at'i:ih t' cas.^ itJ 

i L% lh G 
pcríuiua na s 

i !cj'ni;.i, topara a ny/n-nt-
Mia . ada no Lahoiatoru» 

! st. : ' f ap;)ioviula j>. -
li;» ' i"ii'' de S Paulo 

L> ( spt'f ilk'u t'fflca/:, 
,t: i ; M:< <v. : u conti «t as par.t-

c.'ui. pa.1- o f.ut'da do eat t-llo 
\a i. i.a i'fiU'acia g rail ci o ri tir., oi'«' 

fumados i ui pee^òa: 

Ch. mie 
t. /..L'a d'-
Un, co t- \ ci cl, 

eoumto q 
to." o buiu oorrien't 
prodLt'oa veqtïfoeâ 
(.Rijunndo urr, perfume 

'fi&tm 
r-rv. 

'•""IM* i 

mm 

1 lo; a .. 
.i.. at".. ' 
lie iipi!" 

Iii-I . rad.ir do iabello do l!a 
I l u. I ü ie!a, ab in do sei um 
ik i r to . . cii ii:' (l:ean.eutoso contr.. 
f S I. I •' I. .1 lull ada;, tern a prô-
aii'.dace de il. r uni brilho » lim vi 
^oi oxii;.!.iM.j'.iilo a«i eabello, .io-
II alitai.'du-o i .mi um pel fumo su-
Iiiin.e. 

t ã o ii' s: ( s únicos depositários 110 
u i td i i do Estado; Km Sanliis, J. 
Aln.cii!.. i;ieili... rua lã do Novem-
bio, I. Campinas, Couto it Comp., 
l a n o du llosaríi'. Amparo, J o i i Al-
ves (iaiiieo. Juiidialiy, J . .M. La 
t ei.iu >v. C , piiaiinacia S. I.níz Cion 
•/;i|;a: ülcg) -mlriiii, .lo.i' Antolin 
.Vanelli'.-, rua .loao iionilaci". '.!• 
S ( arfoH, 1.111/ Marone, líntuiatli . 
Mi, ;i' I CiOlI! Casa ü r a i u a , .los. 
Iííií.í ei ''. M.icocit, An!i.ni'i i ui.dió 
lirugniiça, 'loMi i;e flliveira l'i'.':tas 
( i í i n a i à - s . Kanta Hlla do 1'assa 
(' -itio ,lo:e i-cniaii.1 . i'ere ra. 

M a r c a R e g i s t r a d a 

PREÇO s ü o o ' ^ - - " 

Era ...» CliJos do 
i . r-u coia todo o 
ont.u os contra-

p A C A 

I ¥ C Ï A M i l i O T ' E E t l A - S 

LÁRQü CO HÖÜlliO, 12 
liliiil : Triivo.-'îiii du Coniini-'iLUi, n . R ( uni i i ie : e in , n . 

o i-urt'j período de 

1 6 "UA H. BOA Í'̂ "' 

O sabão Carneiro ú muito rccom 
niendado pela sua barato/.». 

O siiliãu Carneiro dá magnillca 
alvora á roupa. 

O snbíõi Carneiro tira todas aa 
nodoas. 

O subào Carneiro não contém 
matérias nocivas aos tecidos. 

O sabão Carneiro 6 do muita eco-
nomia. 

I> sabão Carneiro .5 considerado 
o melhor do mercado. 

O sabão Carneiro compete em 
qualidade com qualquer marca ox-
trangeíra. 

O sabão Carneiro tom talo magni-
fica acceitaç&o no mercado. 

O sabão Carneiro u excollontos 
baratíssimo, sem temer couipotaaciaa 

O sabão Cnriieir« mereço a pre-
lorenvia do puiiiioo. 

('licit, filial : T r a v e s s a 
A mais ti/1 i v. ca.-.. du ia eapiial, p ã no (urto período du sua funda 

! çào ili-tiibuiu á sua Ho uozia a importante souii.ia do õuO CONTOS 
; ' 1'ossuindo tempi" esta eaa.1 ..,• » variada o palpitante nuniern-
; çào do billions, convida o lospeit.vvel publico a vir habilitar-se nas 

bcjíiiiuies loter.as ; 

j l C T S E I A S D A C A P I T A L P E D E H i A I . 

S a f c f j ú d a , 1 4 d e o t i í ^ b r s j s a b b a d a 

.1 i 1'e.ipoitoj 
NATA , ou 

S . P A U L O . 

Souza CarneirosC. 
R u a d a B o a - V i s t a , 

3 . P A U L O 
16 

O proprietário desta feliz agencia, cliamaa a t t enç i i 
vel publico paulistano, para a GKANUtl LOTERIA DO 
premio maior é do 

> ^ , | 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 o o 

uc esta foiiz a;rcncíajd vendeu no anno pagado, 
v cbüc motivo dovoiu dar preferencia para .1- c Mi:>r 

— que ó áotaclodo uma palpitante nuruer&vào — atuun.-. o . 
EXTKÁCÇÃO EM ÜO ÜE L>EZEiiBKO - - i A.v. A V Law 

Kecebo encommendas do i n t e r io r « d o u vuuLdjoaa uomuii33ã o 
a e t t e n d o ua teaiobbaM ooai p o n t u a i i d a d o . 

BELIZAK10 BARLETTA 
N . 1 2 , l a r g o d o R o s a r i o i n . 1 2 — S ã o P a u l o 

•a -.1 moi 
e biiliotefi 
á á veada 

B l g o r d a m o d a n o r M í m n u u 
fina prll iea i Vtrmia d dai l r i i i p» 
ia aniilioraa, » UUl, aá na o j , 
/ »ai.fii'l«, A liavaaaa d» 1'are.l» o 
fi, e au* filial, á rua l lanlo de It » 
petiiiinR*. II alt 

• f N l V J i U t l l , • 
D r . D e s i d é r i p ^ S l a p l e r 

lal.atitula 4a Jv-bciio. -ã 
atrai a C^afa do"l t KaM^t.g t u 

V I I N N « 
Operado- Ma alt ae aae ^e^araa 

Car, «aa $ aa /(a#e('.'Ifa ra 
, <la 1 aa > boraa 

T 1 L E P H O N K 3 7 4 * 

F a l t a d e d i n h e i r o q 
Kiaça, enconlrani-an lli.oa calça.loa 
ti eicollier. ua loja I.tnlindt. A 
Iriivnaan do l'arodfto, u f» " na 
• •a i i filial 6 rua l iarão d t I tnpe 
t in inga, n 11. nlt 

SABÃO RUSSO 
MA RA VI LHOS A ESSKSCIA -

Pi »parado por Jayni r Pa i adeda 
Approvada pela extua Junta .1. 

Ilvgieno da Cfirto 
Innumeros atte.-tados do médicos 

dl linctos o do pessoas .lo iodo « 
critério attestam o pieconi. ani oSA-
IJAO UL'SSO paia curar : 

Queimaduras, Nevralgia* 
Darthios, Ferimentos, íí.uJ.i», 

Chagas, Kugas, 
Lifties rhcumaticas, Idem do caooça 

Espinhas. Empigeiis, 
l 'annos, Cuspas, 

Erii|iç6ea . u t a 110 41, 
Mordedura de m eitos vcl ieu ' jsOi 

eto etc. 
Como agua do «toilette», r S o i i n -

prcciavcis as suas propnedadis 
Privada do toda a caustieidade, náo 

afonnozCa o refresca a pelle, 
restitituindo-lho a alvura c maciez.» 
|ierdidas, fazendo d e s s a p p a n c r a 
.-pinhas, cravos etc., como — usada 
uotidiaiiamente—fortifica a vista o 

cura as dires e inllammaçOes d'o-
llios. 

Como agua dentrifleia, 6 supe-
rior a todas atrt hoje conhecidas, 
porquo, além do alvejar os dentes, 
fortifica as gengivas, cura as feridas, 
inflamniaçOcs o dores 'lo dentes. 

O tiAilAO RCs; |iier usado 
orno remédio, quei • agua de 
toilette», (• uma ne-essidade em 

casa de família. 
Para os srs. fazendeiros o SABÃO 

RUSSO 6 do unia utilidade iiu-
mensa; longo dos recursos u:e.in 

to preparado ú de uni |rov»ito 
incalculável. Assim attesta a yne-
elidaade dos srs. fazendeiro 

Encontra-se á venda na ii .. .nia 
leposilaiï; s : BAR l ili S. 1 

L I V E R P O O L BRASIL 
Hoi) Rim PI it? Stimr; 

LINHALAMPOBT AHOLT 
Nerflça da i i n n r l r n para 

.NUVI - VilltK 

O P A Q U I Í T Í 

fOLERIDCiE 
>ahliAd<) Ri i d l J a a j u . ü j l . i li 
do r u i u u t ' paia 

BAHIA, I'ERN \Milf ' i) o 
N o v a - Y o r k 

E a t n paq.int« p r o p o r t i o n * 
p » " ' noiro» torto o oonfortíneo"* 
aari9, e tem a bo rdo m í d i a ? a 
ertad*. vU<»ni mala rap id* q j i 
Tl* I n g l a t e r r a 9 aaui oa ui39a 
vonluntoa da b a l d e a i lo. 

Hooobam«au i>aa(i{«trj$ i l a l i , 
•» 1 ' claaauM. 

Eat' paquut. ú illumiQi.dQ a 
o •etrua. 

P a r i o . i t jas , eom o i-onelor 

W. B. Mac Neaven 
Run I .lo M iron, 0 0 

Para pasaugonao maia iufarmi 
çõoi , com os agen ten 

F. S. Hampshire & C 
E U A 16 D E N O V E M B R O «J 

N o R u do Jaiioíi*j,oo:u 11 a c e i t o 1 

Norton Meça /̂ fi O.L 
Rua I' Março, üj-ün Ji Iuri 

p a c i f i c s t e a m 

N A V I G A T I O N C0KPAN7 
O I'AQt'KlE Í.Vul.í,/ 

Oropesa 
osparado da Europa no dia lã do 
outubro, sabirá p.ira Montevidéu, 
Punta Arenas e Valparaiso, dopo.s 
da indispensável demora. 

Este paquoto rocebo passageiros 
do primeira e tercoira classes, para 
o ltio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido 
Oi tuitanieiitu ao 

as elasses. 

mesa, lorneciao rjri-
passagõirus do to,lai 

i Os pí 
minado: 

is desta linha sáj i.li-
oleetri a 

Para inloimações, com 

Wilsons, Sons á C, limitaJ 
Rua do Rosara), 11. Id.—9. Paulo 

Dsnijfîî'iifffîiiîi Gmüutf! 
e ivi(,o bciiiunal entre 

SAHIDAS 
COIiD')H. 1 . . . 
AMAZOXAX . . 
ITA I A It li .1 . . . 
AüLà CJi/X . . . 

Ilanibur^'i , c mi 
Ha Ilia e Lisbia 

I.lI.H pill K, 

L ' A U A A l i U K O P A 
. . 1-. do outubri 

1 novembro 

O paquoto alioiuiîi 

Desterro 
Cu pilão Schuh 

s a h l i á n o d i a 11 do outubro p a u 
íuO UE JANEIRO, £ a ' " r á 

VJCTiiUIA, 
LAlilA, 

LISLOA, 
ROTTERDAM o 

HAMBURGO 

tl pa-iuct.i a ' J ) : u í j 

Cordoba 
i n lUV'jtr 

utubi'o paya o n i dia 1 s d 
ÍUO DR JANii lRJ. 

iJAiilA. 
LISi.OA 

KOT-iViKDAM, o 
UAMUURaO 

p a s s a g e : « d 3 3" c i a s s e p a r i L i s i m 
r s . 

Preço i 
Î 5 0 S 0 0 D . 

Todos oa paqU3to.i da Co;n;n: 
miuadoj a luz eloctiica, posauiuij 
saleiros d j l i o j 1 c I ü j j - . 

ri'oçu d w pasaugoua dJ •»•» claosj, pa .a 
IDA . . ; 
1UA li VOLTA 

I.ücobom-so passageiros p ira ai >lli:u 

l i I i o j i i í r n j i >.• 
íuliiUj a j ' j j i u i u l i a i O j i :n 

Lub j i 
/,. 
L. 

.1 J j 

l i l S l l l . 

- l i-* 

Cuiiipaului vendo passugom 'lireotamauto para 
iuuilo ui dj Ia classo, Fr. 2d.lj , » 

l Juia passagens o mala i.-ifonaaçjus, uoui 11 

E 3 - J o i i n a î i o n & . 
UVA DA Q UIVAS t> A. 13 -, 

Av-jrja 
i ' . ir i i , 

J i l j a ' l . a 
Clijrii i iri i . 

. 1 1 j p . 

Z ^ E E M z s j j e í g í c í i i i i g i e z a 

Próximas saliidss de Santos c do Hin do Jauf l re , .lo vaporei rapides 
D A N U B E , do Rio do Janeiro. . . tes— 1 • > > 
T H A M E S , do Santos . . . , ; i _ p j . 
M A G D A L E N A , do Rio do Janeiro . 10—11— in 
N I L E , do Santos -Js—II -*.«.» 
C L Y D E , do icio de Janeiro . . 1.1— lü—W 

O ilAONllICO l'AUULTE tNOLS-J 

MINHO 
Esperado da Europa no dia 17 do outubro, sali rá imniediutaïuon-

para 
M o n l e w i d è d e B u e n o s - A i r e s 

Pa ia passageus o mais informações t rata-so na agencia em São Paul» 

COMPANHIA LÜPTON 
R u a d e S a B e n t o * 4 1 C a i x a d o C o r r e i o i K 

1 

E: 

O a p . l (H 
® l|ll. ' .l;r|j 
P a p e l T 
ll" pi/SIto 
b e r g , r 

0 
adv 

D 

Mm. CJ 
«.ALII \I 

advocacia 

! Má fc 

0 I »rifado 
loltgO Itlia 
a <a, ai 
a}.]aii i.r .. 
fiacioucia 
; irchi | it 
1 roiougaJa 
iiiiiiiado ac( 
ontia ilíada i 
íjuo o traz 
rn.s da manl 

Ku.lir-
Pódo afor 

calor topklo 
Clf.lt 

l.o ns 
u monte do 

Ho nos 
por um mo 
do bollo ml 
por Hobro aí 
braos, (jiie 
8as, talvor, 
alli a gei ag 
«antes. 

Mas nã. 
<j'io iiO) aba 
nJiaM. 

Ft.i Ulliea 
lavoura do I 
lcito.-vi d O 
! i receber 
drir uefi Alvi 
o homem já 
H. Paulo. 

I M a elciçi 
pro-boiuena 
nartli ' o do 1 

tem a saucçl 
craticos dual 
JLbtnduH autc 
to h J'aul 
lá t.4m proci 
outorgada pi 
nosaoH interi 
quo por Bigi 
«a noa tenip 
ra nós, bom 

Terá aindl 
gonta, motiv 
creio». 

O sr. ] 
mesmo ncab 
á sua tilo sp 
bem lavrada 
insuspeita áj 
toni outra, q 
a booca á vl 
lambem com 

O nosso n 
diti, mas fjffl 
(jue deram d 
ii ( 'ummis.sãj 
•Sallos, na eí 
fumiiiar. | 

C m cíb it 
la.uç iu agua •! 
coi.niioda ai 

idá 

I i 

d 
' repara 
ie.H, que 
Ir, < IH lUl 

l. ais unia 
{ dar o paul 
as bandas 
cob- rto no j 
machinas 
os rostos daj 
dida (^uo a I 
lheiros c o m j 
as suas emil 
facho do s 1%) 
damos a pel 
flanar pelas 
virá na bag 
ao regressa: 
emquanto < 
o coro da 
cabeceira, -ç 
noa accorda 
olho aberto 
firme o cha 
rogado do . 

Ob lavou: 
de te deitar 
põe-te de ga 

— Viva a J 

D E . P E I 
" ia . 


